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“A Geografia será, assim, a ciência do presente explicada pelo passado; a História, a ciência do passado que explica o presente.”

 Afrânio Peixoto
RESUMO
Nos últimos tempos a sociedade vem sendo vítima de um dos piores tipos de expressões agressivas, o terrorismo, que é uma ação violenta a qual se pode ver através da história das conquistas e guerras, e que permanece ativo mais do que nunca nos dias atuais. Com suas diversas formas de atuação e crueldade. O terrorismo está presente tanto no âmbito regional como a nível global. Considerado por muitos como uma via aberta a toda ação de violência, a qual degrada e intimida, sendo aplicado sem reservas ou preocupação moral sobre seus alvos. Não é considerado pelos órgãos nacionais ou, internacionais, como casos isolados ou recentes, mas, o tomam como grupos organizados, porém, sem estrutura física. Os fins que buscam utilizando este tipo de “guerra” ou conflito informal vão desde os de ordem política, a religiosos e culturais, ou simplesmente a busca por poder através de meios ilícitos. Por esses conflitos e ações o mundo se vê bombardeado com noticias diariamente sobre atentados nas vias públicas, onde as vítimas são pessoas inocentes alheias a esse tipo de guerra com interesses diversos. Os atos terroristas são considerados de difícil solução pelo campo de ação ser distante da região de origem dos conflitos e dos que praticam esses atos terroristas. É uma problemática difícil de ser controlada devida principalmente a sua imprevisibilidade, característica fundamental do ato terrorista, sua atuação surpresa cria incertidão, espalhando terror e paralisado a ação reparadora ou de contenção. A imoralidade reside no alvo escolhido para chamar a atenção, que são as vítimas inocentes, produzindo um sofrimento desnecessário a quem nada tem a ver com os motivos dos conflitos. As vítimas são usadas como alvos com o intuito de chamar atenção e para exercer coerção sobre o alvo primário, o qual conseguirá através do efeito multiplicador dos meios de comunicações massivos. Esses conflitos informais assim denominados, não estão sendo tratados como crimes de guerra, mas sim, são julgados através das normas jurídicas convencionais por serem ainda considerados crimes comuns contra a população. A partir dos atentados no World Trade Center, é que as autoridades internacionais passaram a tratar com mais severidade os casos envolvendo atos terroristas. Muitas medidas foram tomadas para a prevenção e contenção desses acontecimentos. Ainda que tudo seja feito supostamente para a eliminação e prevenção da ação, a cada dia se vê a atuação desses grupos cada vez mais, com ataques violentos sobre seus alvos e cada vez mais distantes de suas origens. Devido a importância de seus efeitos devastadores para a sociedade é que se faz necessário aprofundar esses temas no âmbito escolar e por conseguinte nos manuais de classes. O terrorismo é um tema social em todos os seus aspectos e por ende todos devemos tomar conhecimento de suas causa e consequências. 
Palavra chaves: Guerras. Terrorismo. Poder. Conflitos armados. Conteúdos.
1 INTRODUÇÃO

1.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A recopilação da informação foi a parte mais importante para a realização deste trabalho e conseguir, assim, chegar a cumprir com os objetivos propostos da investigação. Nesta etapa se revisou várias fontes de informação bibliográfica relacionada com o tema correspondente a que foi objeto desta monografia, o Terrorismo e sua aplicação na escola, relacionados a partir da análise do livro didático . Os livros didáticos que apresentam o tema terrorismo, cumprem através da abordagem que trazem, com o objetivo que é o de fazer com que o aluno entenda a complexidade que existe nos conflitos armados? Analisar os processos políticos e diferentes tipos de governo que levaram o mundo a vivenciar conflitos armados em todos os tempos do desenvolvimento humano e social, deve ser o objetivo geral desse conteúdo, conseguindo dessa forma que os educandos consigam determinar a causa e o surgimento da formação de grupos armados informais, e ou formais, concluindo então, com conseguir fazer uma análise das características dos sistemas de governos autoritários, as causas e consequências para a sociedade, assim como, reconhecer o poder dos meios de comunicação social, na transmissão de modelos e na indução de condutas individuais e coletivas.

2 ENTENDENDO AS GUERRAS: Guerra, sua principal arma é o homem por ser um agente agressor

Os homens sempre recorreram à luta como árbitro final na solução de disputas – predisposição essa que reforça o ponto de vista de que o homem é naturalmente agressivo. Enquanto os outros reinos do mundo animal se contentam em geral com demonstração de agressão, e raramente matam seus semelhantes, o homem não tem tais escrúpulos e já chegou mesmo a adotar políticas deliberadas de genocídio de grandes proporções, tal é o caso dos genocídios praticados durante as Cruzadas, o dos Estados Unidos que por incrível que possa parecer durou um século inteiro contra seus próprios nativos.
[...] Quem não morreu pela guerra, e, sobretudo pelas doenças que os brancos espalhavam, muitas vezes de propósito. Em 1673, cercado no Forte Pitt pelos guerreiros do chefe Pontiac, o general inglês Jeffrey Amherst ordenou ao capitão Simon Ecuyer que enviasse aos índios cobertores e lençóis. Mostra de bondade? Que nada: os cobertores vinham direto da enfermaria, onde os soldados padeciam vítimas de uma epidemia de sarampo. Em alguns dias, os ingleses estavam curados e os índios, milhares deles mortos [...]. (REVISTA HISTÓRIA PARA VIAJAR NO TEMPO. 2006, P.27)
Os psicólogos modernos acreditam, porém, que nossa herança animal inclui o comportamento agressivo, mas, apesar disso, a guerra não é uma característica instintiva, incontrolável e não erradicável da natureza humana. O genocídio ainda que por diferenças religiosas, raciais, étnicas e nacionais, incluindo os motivos políticos não deveria nunca ter existido, pois levou os povos a lutarem cada vez mais acentuando as diferenças. A consumação de um genocídio independente da região geográfica e o motivo deste, só reforça a idéia de que o homem é o seu próprio agressor, basta ver os números em milhões de pessoas que já foram dizimadas desde o aparecimento da humanidade. Não precisamos ir muito além para ver tamanha brutalidade humana, tomamos conhecimento todos os dias na atualidade o que está acontecendo na Líbia, e na África, entre tantas outras nações que vêem seus povos serem mortos por interesses de poder e dominação. Para os povos, cansados de tanto terror, esperavam que com o século XX chegaria também a paz almejada, e depositam nele suas esperanças que corresponderia então, a cumprir fielmente com a promessa de um progresso ilimitado e de certa forma realizar o sonho utópico de bem estar e paz universal, derivados da Revolução Industrial. Em 1900 o petróleo surgia como uma hemorragia do interior da Terra, 
Figura 1 - O poço de Petróleo Stlindetop, 10 de janeiro de 1901
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Fonte: Lucas gusher.jpg, Acesso em 20 out. 2011.
‎
O poço de Spindletop, (Fig 1) no Texas jorrou sem parar aproximadamente 100.000 barris diários de petróleo por mais de uma semana, antes que pudesse ser controlado. Existia inclusive a crença geral de que o petróleo se auto-regenerava no interior do planeta. Apesar que, se venerava o progresso, e se desejava sua chegada, ninguém pensou nas transformações sociais que viriam paralelas aos avanços científicos e tecnológicos. Os homens que viram a chegada do século XX acreditavam em um mundo que seria estabelecido solidamente, sobre bases imóveis e absolutas. Os avanços científicos estavam destinados somente a dar maior prosperidade ao mundo, e, não a transformar esse mundo de maneira radical. Para alguns pensadores, a época anterior a Primeira Guerra Mundial, era a época da segurança, e dentro do marco das idéias de otimismo e bases estáveis que havia nascido nos povos que viram a chegada do novo século, não havia lugar para se pensar em uma guerra, muito menos a uma guerra total que compromete integralmente as nações, com toda a sua população e seus recursos. Mas chega, ao conhecimento do mundo os avanços científicos, e com eles, Einstein, que publica a primeira parte da Teoria da Relatividade, dez anos antes já havia sido publicada a obra de Freud, A interpretação dos sonhos, com eles começa a quebrar-se e a desestabilizar-se um universo físico e humano que acreditavam ser sólido e eterno. O mundo encontra-se as portas do novo século que vai trazer junto suas promessas e ameaças. O único que se sabia dele, é que iria impor transformações cada vez mais rápidas e colocaria a prova a capacidade do homem para adaptações a situações novas, a convivência com máquinas inteligentes obrigará a humanidade a repensar sua própria funcionalidade. Até aquele momento se havia ensinado as pessoas, a obrigação moral de serem homens úteis a sociedade; em um futuro próximo, deveriam pensar em como aprender a ser inúteis. Quem sabe o século XX foi o fim da infância e nele a humanidade viveu sua adolescência terrível e turbulenta. Possivelmente agora está começando a amadurecer com tudo o que isso implica, inclusive com a aceitação da possibilidade de sua própria morte. Convém em todo o caso fazer uma grande recapitulação do que foi este século com seus êxitos, seus enfrentamentos e seus dramas e suas exaltações, que no seu conjunto apresentam um friso monumental, um enorme espetáculo. Um dos seus grandes dramas são os conflitos armados que apesar de seus avanços, científicos e tecnológicos, o homem continua a fazer a guerra, ainda que as potências estejam cumprindo o pacto de desarmamento nuclear, Tratado de Redução de Armas Estratégicas (START) de 1991, (fig.2). Os conflitos armados, longe de terminar, se agravam a cada dia mais, em quantidades, e em consequências.

Figura 2 - Desarmamento nuclear entre a Rússia e os EUA
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 Fonte: http://dinamicaglobal.blogspot.com/, Acesso em: 12 out. 2011.
 O homem não mede esforços e nem faz economia para tentar ganhar uma guerra, esquecendo-se que mesmo para a nação vencedora há grandes prejuízos, humanos e econômicos. Deve-se pensar primeiro vencer uma batalha atrás da outra, para depois ganhar-se uma guerra e para isso, recursos maciços e grande energia tem se aplicado para incrementar o poder destrutivo das armas de guerra do homem. Três tipos de armas, química, biológica e nuclear- foram desenvolvidas em grau tão horrífico de poder destrutivo, que, se a corrida armamentista não for efetivamente controlada, sua utilização generalizada poderá eliminar completamente toda espécie de vida do planeta. É esse, especialmente, o caso da corrida de armas nucleares, porque esse tipo de armas é inigualável em poder destrutivo, força praticamente ilimitada. Além disso, países, em números cada vez maior, se estão capacitando a produzir tais armas. As potências nucleares declaradas são os EUA, a Rússia, o Reino Unido, a França, a República Popular da China, a Índia, o Paquistão e Israel. Estes países já possuem o material para fins ofensivos. Outra nação que já testou armamento nuclear foi a Coréia do Norte, porém, assinou um acordo com a Organização dos Estados Unidos (ONU) para se desarmar, devido a embargos econômicos e a forte pressão norte americana. 

O arsenal nuclear é considerado uma tesouro de muito valor pois é disputado e usado como moeda de troca, ou uma poderosa força pois nas relações políticas entre as nações nestes tempos de comércio global, os melhores tratados e arranjos políticos se dá com os países que possuem esse material bélico. Tanto é assim que os países que possuem assento permanente no Conselho de Segurança da ONU são potências nucleares 
O uso de armas biológicas não é recente, já era conhecido nas guerras da Idade Média, era comum que exércitos lançassem com catapultas, para dentro das muralhas atacadas, pedaços de corpos de gente que morrera de peste ou varíola. Inclusive, aqui no Brasil, no século XVI, o governador do Rio de Janeiro Antônio de Salema espalhou no lugar, onde hoje está o bairro da Gávea, roupas e objetos contaminados com varíola, para matar os tamoios daquelas matas. O método funcionou, assim como deu certo durante o processo pelo qual os ingleses exterminaram tribos inteiras de índios americanos distribuindo presentes infectados entre eles. Se bem que as guerras possam ter caráter limitado, basta que uma delas se generalize para destruir a todos. Como os conflitos armados estão se tornando cada vez mais, e mais freqüentes, isso se constitui uma ameaça muito real. Se compararmos em termos de avanços tecnológicos atuais, o poder de destruição do homem não tem limites, porque mesmo sem eles, ou com pouca tecnologia entre 1898 a 1950 o mundo assistiu a 59 guerras; entre 1950 e 1970, 72 guerras, se bem que essas foram, de menor porte, e as grandes potências se mostrassem relutantes em participar, salvo nas guerras da Coréia e do Vietnã.
[...] Essa militarização intensa e crescente em todo o globo, esse acúmulo incessante de poderosíssimos meios de destruição, essa influência decisiva dos imperativos militares sobre a política e a economia em praticamente todos os países, coloca uma série de dúvidas e dilemas novos para toda a humanidade. Para onde estamos sendo levados afinal? Poderá a frágil democracia - o pouco que dela resta nas nações onde ela foi criada a duras penas pelos movimentos populares – sobreviver e coexistir com essa belicosidade exacerbada? Será realmente “positivo” ou “progressista” o rumo atual da evolução da tecnologia? [...] (VESENTINI, 1990, p.71) 
Os esforços para terminar com a corrida armamentistas nuclear, biológica e química, entre os super poderes, tem sido totalmente infrutíferos. Alguns acordos internacionais de controle de armamentos foram negociados, mas de pouca importância, e seu aumento sobre o ritmo da corrida armamentista é muito pequeno, e menor ainda, sobre o número de armas nucleares estocadas nos arsenais do mundo.

A guerra atual possui um significado muito mais amplo que no passado: a partir de 1914, em qualquer conflito armado entre países, morrem muito mais civis que soldados, ao contrário do que ocorria até então; as noções de heroísmo, bravura ou mesmo os caracteres de “bom soldado” deixam pouco a pouco de ser relevantes e o decisivo de fato passa a ser a tecnologia dos armamentos - o militar, dessa forma, transforma-se de combatente em técnico. Qualquer guerra local tem sempre uma influência e um significado a nível planetário e, pela primeira vez na história da humanidade, a guerra pode virtualmente pode chegar ao extermínio total, ao apocalipse. A guerra em suma deixou de ser a “política continuada por outros meios” (...) para tornar-se no inverso disso: a política – institucional, é claro – é que parece ser uma expressão dos interesses e dos métodos militares-estratégicos. [...] VESENTINI. p.75. 1990
Existe agora, como durante todo o transcurso do século XX, uma ausência total de qualquer autoridade global efetiva que seja capaz de controlar ou resolver disputas armadas. A globalização avançou em quase todos os aspectos – econômico, tecnológico, cultural e até lingüístico -, menos um: do ponto de vista político e militar, os Estados territoriais continuam a ser as únicas autoridades efetivas. Existem oficialmente cerca de duzentos países, mas na prática apenas um punhado deles pesa na balança, e há um, os Estados Unidos, que é esmagadoramente mais poderoso do que os demais. Contudo, nunca nenhum país ou império foi grande ou poderoso o bastante para manter a hegemonia sobre o mundo político e muito menos para estabelecer a supremacia política e militar sobre o planeta. HOBSBAWM. p, 28-29, 2008
3 O SÉCULO XX E AS GUERRAS: A globalização das guerras

Para Eric Hobsbawm o século XX foi o mais mortífero de toda a história documentada, chegando o número de mortes causadas pelas guerras a superar a 10% da população mundial em 1913. Até que ponto as ações em que as forças armadas dos Estados Unidos têm se envolvido desde o fim da Guerra Fria em várias partes do mundo constituem uma continuação da era da guerra mundial, interrogação do autor no livro Globalização, Democracia e Terrorismo, páginas 21 e 22.

Ainda seguindo o pensamento do referido autor, o mundo não pode ser pensado como um bloco único, seja do ponto de vista cronológico, seja do geográfico. Mas, partimos então das ligações entre si que envolvem as guerras e conflitos armados, formais e informais espalhados pelo diversos continentes do planeta que em uma longa análise se pode pensar as guerras e conflitos como mundiais, Pois envolvem diferentes nações, ideologias sejam elas políticas, religiosas ou de outra conjuntura, pois o homem agora devido o avanço da tecnologia tem um poder de destruição sob seu comando individual muito maior, se anteriormente ele precisava de um veículo para carregar as armas para se defender ou atacar, agora carrega em seu próprio corpo sem grandes dificuldades armas mortais, como granadas, fusíveis e transmissores de comunicação ligando-o diretamente com a base, sem ter que se locomover muito, diminuindo o risco eminente, ou seja, não só está equipado com uma grande variedade de armas ofensivas, como também pode apelar para forças de apoio e para a força aérea, tanto local quanto de pontos distantes da área de combate. E os que fazem a guerra se utilizam cada vez mais de meios ofensivos e destruidores para vencer ou tentar vencer uma guerra sem importar na realidade com a humanidade. Basta ver a corrida armamentista que houve na década de 1970, principalmente com as armas nucleares. As super potências estão armadas com grandes quantidades de ogivas termonucleares. Em 1971 os Estados Unidos somente, já possuía uma capacidade de detonar 4.000 ogivas sobre a então, antiga União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, 1.050 a partir de bases terrestres de mísseis, 2.000 por aviões –bombardeiros e perto de 1.000 submarinos nucleares, tais como o George Washington, ainda desenvolveram ogivas múltiplas aumentando assim o poder de destruição.

Como as guerras internacionais se tornaram “totais” elas aumentam o sacrifício de vidas provocando grande aumento de baixas, e extensa destruição.

Outro elemento importantíssimo nos conflitos é a participação de toda ou de grande parte da população, em levantes civis, provocados muitas vezes por regimes repressivos, antagonismos religiosos ou tribais. Tais conflitos tem sido particularmente cruéis. A face da guerra é mais cruel ainda quando se analisa que os armamentos foram projetados mais para ferir do que para matar. E aprova disso é os milhares de soldados e civis que ficaram deficientes físicos ou mesmo com graves problemas mentais, resultado da agressão do homem contra o homem, caberia analisar aqui se fosse o caso, os motivos dessas agressões, qual sua verdadeira causa, e se justifica tamanha destruição humana, e da superfície terrestre, porque esses temas não são discutido quando se trata de analisar as consequências de uma guerra, ou são analisados friamente como números de mortes e montantes econômicos, onde ambos os lados ficam acusando-se mutuamente das perdas que teve. É dessa forma que devemos ver e mostrar para as novas gerações as causas e consequências de uma guerra, independente do motivo que a levaram a cabo? Ver uma guerra em todos os âmbitos humanamente possíveis, é o dever de cada um para que se possa pensar as futuras gerações.

A medida que aumenta o número de países independentes tem aumentado também a importância atribuída à soberania e ao nacionalismo. Há poucos prenúncios de um movimento no sentido real de internacionalismo - forma talvez mais viável para um mundo seguro e estável. Ao contrário, no futuro imediato, as questões de limites tendem a provocar, cada vez mais, novos conflitos. Nesse entre tempo, mais e mais civis estão sendo envolvidos diretamente na realidade da guerra, aumentando tragicamente o número de conflitos armados nos tempos modernos, derruba-se um muro e levantam-se outros, tal é o caso do Muro de Berlin que começou a ser derrubado em 9 de novembro de 1989, e que, em 12 de junho 1987, o então presidente dos Estado Unidos em um discurso no aniversário de Berlin, desafia Mikhail Gorbachev, Secretário Geral do Partido Comunista da antiga União Soviética a derrubar o muro de Berlin. 
We welcome change and openness; for we believe that freedom and security go together, that the advance of human liberty can only strengthen the cause of world peace. There is one sign the Soviets can make that would be unmistakable, that would advance dramatically the cause of freedom and peace. General Secretary Gorbachev, if you seek peace, if you seek prosperity for the Soviet Union and eastern Europe, if you seek liberalization, come here to this gate. Mr. Gorbachev, open this gate. Mr. Gorbachev, Mr. Gorbachev, tear doam this wall! 

http://en.wikipedia.org/wiki/Tear_down_this_wall!

Tradução aproximada do texto acima:

“Damos as boas-vindas à mudança e à abertura, pois acreditamos que a liberdade e segurança caminham juntos, que o progresso da liberdade humana só pode reforçar a causa da paz no mundo. Há um sinal de que os soviéticos podem fazer que seria inconfundível, que faria avançar dramaticamente a causa da liberdade e da paz. Secretário Geral Gorbachev, se você procura prosperidade para a União Soviética e a Europa Oriental, se você procurar a liberalização, venha aqui para este portão. Sr. Gorbachev, abra o portão. Sr. Gorbachev, derrube esse muro!” 

 http://pt.wikipedia.org/wiki/Tear_down_this_wall
3.1 AS BARREIRAS E A SEPARAÇÃO DOS POVOS: O DISCURSO POLÍTICO QUE NÃO EXPLICA
Mas a contra partida de sua queda, e ironicamente, o Estados Unidos começa a levantar no continente Americano um muro separatista contra a população do México (Fig. 4).Esse muro tem a finalidade de ser um guardião da segurança dos Estados Unidos, mas em seu discurso político é uma contenção a entrada de pessoas ilegais ao país de mexicanos e centro- americanos oriundos da parte Sul do continente. O inicio do muro na fronteira com o México se dá em 1994 com o programa conhecido como Operação Guardião (Operation Gatekeeper). Está formado por quilômetros de extensão na fronteira com Tijuana em São Diego, e dotado da mais avançada tecnologia. O mesmo inclui três barreiras de contenção, potente iluminação, detectores de movimentos, equipamentos com visão noturna, sensores eletrônicos, rádio-comunicação ligados com as bases policiais de fronteira, dos Estados Unidos, e ainda uma vigilância de 24 horas de veículos tanto blindados como comuns reforçado com os helicópteros armados, ou seja preparados para matar. O muro está sendo ampliado para outras regiões como no Novo México, Texas e Arizona (Fig.3). Considerando a separação geográfica física que este muro representa, há ainda uma questão relevante que não é analisada, a existência de uma separação ideológica incluído aí o pré-conceito dos “subdesenvolvidos.” Mas, a História não deve deixar cair no esquecimento tantas outras barreiras que separam os povos, seja pelo motivo que for, não se justifica as Nações serem divididas, o muro da vergonha, enfim caiu, mas esse fato entrou para a história como sendo o único, reavivado depois pela construção da barreira do México. Os jovens de hoje e as pessoas devem ter conhecimento de que essa prática não era desconhecida dos dirigentes políticos. Encontram-se ainda as barreiras de Ceuta e Melilla, no norte da África; os blocos da Cisjordânia; os muros marroquinos, que separam as famílias que ficaram no Sahara Ocidental, anexados por Marrocos; a muralha que divide a Coréia em duas. Entre outras, também existem na Índia. Desculpas, explicações para que existam essas barreiras contra as pessoas não faltam, desde a luta contra o terrorismo e a imigração ilegal. Mas, esses fins não escondem as injustiças sociais existente entre os povos.
Figura 3 - Muro que separa México e Estado Unidos
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 Fonte: http://blog.ebserver.org/ Acesso em 17 out. 2011.
Com as construções desses muros usando toda a tecnologia vigente pode-se entender como um problema regional passa a ter um significado alarmante, pois um governo decide o que fazer, e como fazer, onde e o com quem fazer, sob o aspecto da dominação tecnológica, e de caráter imperialista somados com suas ambições.
Mas o fato é que nem sempre as portas se abriram apenas com as conversas de Washington. Nesses casos, era preciso um empurrãozinho. Foi o que ocorreu com o Império Japonês, que ficou fechado, durante séculos, ao intercâmbio com o exterior. Em 1852, depois de 15 anos de infrutíferos esforços diplomáticos, a paciência americana acabou. Quatro navios de guerra, sob o comando do Comodoro Matthew Perry, posicionaram-se na baía de Tóquio e apontaram seus canhões para cidade. Um emissário foi à terra para negociar-e ameaçar- as autoridades japonesas. Caso se recusassem a liberar os portos do país ao comércio, seriam bombardeados. Os japoneses toparam. Acordo semelhante foi firmado com a China, que estendeu aos americanos os privilégios concedidos aos europeus. Revista História Para Viajar no Tempo. pág. 31. 2006.

 Daí a importância de entender, mas nunca aceitar nem justificar, sob nenhum aspecto as guerras, os conflitos armados formais ou informais. Parte-se desse princípio que os jovens de hoje devem entender os verdadeiros significados dos conflitos armados, e o lugar mais apropriado para isso deve ser em uma instituição de ensino. Pois, compreender os muitos aspectos que envolvem uma guerra é muito complexo, elaborar conceitos desses aspectos é um exercício intelectual muito intenso, os quais para isso devem ser elaborados a partir dos currículos escolares. 

Para que serve as Guerras? Fácil seria responder se a tomássemos do ponto de vista simplista que o mundo quer e faz de tudo para apresentar. “A guerra é necessária. Precisamos atacar os inimigos para garantir a proteção dos nossos filhos”. Matthew Bridges, Revista História Para Viajar no Tempo. Edição 35, pág. 35. Editora Abril. Julho de 2006. Na visão de um professor americano. Caberia saber à que inimigos ele se refere.

A sociedade tem o direito e o dever de saber, ou pelo menos tentar entender, aquilo que destrói famílias, o futuro de gerações inteiras, Estados, Nações, rios, superfícies, e o bem maior, a Vida! O homem faz a guerra pela guerra, aterroriza por aterrorizar, ou atrás de um objetivo espúrio se esconde verdades ocultas? Porque então, desde sempre houve conflitos armados? Sejam eles quais forem e o lugar de origem, perguntas que devemos tentar entender em busca da paz, da harmonia e de uma vida mais digna para as sociedades. Quão importante é entender o terror que é imposto as sociedades, e a determinadas regiões, como se não tivesse fim a agonia de milhares de pessoas, de famílias inteiras, como é o caso da África, uma região afetada por conflitos intermináveis desde suas origens, conflitos internos agravados por interesses externos, acirrando ainda mais e subvencionando o terrorismo existente nessa região. 
3.2 ENTENDENDO OS CONFLITOS FORMAIS: O QUE SE ENTENDE POR CONFLITOS FORMAIS?
A diferença entre os conflitos formais e os informais é que, enquanto o primeiro é aceito pela sociedade e perdoado pelas leis, o conflito informal é rejeitado, devido a não estar amparado pela legalidade de uma guerra. Mas, o que é de fato uma guerra, para que serve fazer a guerra e quem a faz, com que objetivo? Tentando entender o significado da Guerra encontramos que guerra é: Uma luta armada entre duas ou mais nações, e ou, entre grupos de uma mesma nação, incluindo nesse termo os conflitos de guerra formais e os informais. Outros significados - desavença e o fim da paz entre duas ou mais nações ou potências: toda espécie de combate.
 Recordemos então, algumas das guerras e os motivos das mesmas que marcaram a História da humanidade: 

3.2.1 Guerra AngloBoer
As guerras boers ou guerras dos bôers, foram dois confrontos armados na atual África do Sul, entre os colonos de origem holandesa e francesa, os chamados bôeres com o exército britânico, que pretendia se apoderar das minas de diamante e ouro recentemente encontradas naquele território. Como resultado das guerras, os bôeres ficaram sob domínio britânico. Um obelisco, foi erguido no final dos anos 1880, demarcando a fronteira entre Moçambique e o Transvaal (formalmente denominado República Sul-Africana) após o acordo de fronteiras entre os boers e os portugueses. As fronteiras entre Moçambique e a África do Sul permaneceram intactas até esta data.
3.2.2 Guerra Sino-Japonesa
Em 1894 a 1895, a necessidade por expansão e ocupação territoriais, levou o Japão e a China a um confronto (Fig.4), ambos os países tinham interesse em controlar a Coréia. A segunda deu-se em 1937 a 1945. 
 Figura 4– Massacre na Guerra Sino- Japonesa
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Fonte: http://www.dipity.com Acesso 26 out. 2011.
3.2.3 Guerra da Coréia
Deu-se em junho de 1950 a julho de 1953, tem como resultado a permanência da divisão da Peninsula da Coréia em dois países (Fig.5).
Figura 5– Divisão Política da Coréia, após a Guerra [image: image5.png]Parallel




 Fonte:http://nosnacoreia.zip.net/ Acesso em: 12 set. 2011.
3.2.4 Guerra da Criméia
Conflito que se estendeu de 1853 a1856, na península da Crimeia (Fig.6), no mar negro, entre a Russia a França e o Reino Unido.
Figura 6 - Primeiras fotos de Guerras pelo fotógrafo Roger Fenton
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 Fonte: http://nucleomilitar.blogspot.com Acesso em: 04 out. 2011.
3.2.5 Guerra da Devolução
(1667- 1668) foi um conflito bélico entre a Espanha e a França. Se iniciou com a invasão de Luis XIV da França, aos países Baixos Espanhóis com um motivo que para essa época não é concebível, o não pagamento do dote de 500.000 Libras de sua esposa Maira Teresa da Austria que não havia sido pago, envolveu as Provincias Unidas, Inglaterra e Suécia, formando assim a Tríplice Aliança. Sendo a razão maior do conflito o desenvolvimento econômico da França e sua política protecionista, promovida pelo ministro Colbert, contrariava os interesses holandeses. 
3.2.6 Guerra da Independência Espanhola
Aconteceu em 1807 e 1814, inicio do século XIX, (guerras Napoleônicas) extrapolando a fronteira da Europa, atingindo o continente Americano, mais precisamente na América Latina.
3.2.7 Guerra das Rosas
Foram lutas dinásticas provocadas pelo dominio e obtenção do trono da Inglaterra com duração de trinta anos de batalhas esporádicas, em 1455 e 1485.
3.2.8 Guerra do Chaco 
Envolveu o Paraguay e a Bolivia em 1932 a 1935, buscavam a ocupação por o Chaco Boreal e supostamente a existência de petróleo de acordo com as informações Standard Oil (Fig.7-8). Foi a guerra mais importante no continente Sul-americano no século vinte.

Figura7 – Guerra Do Chaco Na América Do Sul
[image: image7.jpg]



Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Guerra_do_Chaco Acesso em: 12 ago. 2011.
Figura 8 - Recrutas paraguaios para a Guerra do CHACO
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Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Recrutas_paraguaios..jpg Acesso em: 20 out. 2011.
O Chaco que deu o nome à Guerra é uma grande região natural do interior da América do Sul, com cerca de 650.000 km² de extensão, quase totalmente desabitada por sua condição climática. O denominado Chaco Boreal, ocupa metade da área – acima, vê-se um mapa de um frustrado projeto de partilha da região de 1879.
3.2.9 Guerra do Norte

Guerra travada entre o Império Russo, Reino da Dinamarca, Noruega, Saxônia e Polônia em 1700 e terminando em 1721, tendo como um dos resultados o fim do Império Sueco. 
3.2.10 Guerra do Ópio
Ou guerra Anglo-Chinesa, foram conflitos armados ocorridos entre a Grã-Bretanha e a China nos anos de 1839 -1842 e 1856 – 1860.
3.2.11 Guerra dos Cem Anos
Começou em meados do século XIV e o século XV, são muitos conflitos armados que se encontra registrado na História da Europa, entre Inglaterra e França, de 1337 a 1453. Sendo a primeira grande guerra européia que teve como conseqüencias, transformações na vida social, econômica e política da Europa Ocidental (Fig. 9), evolvendo a Escócia, Boêmia, Castela e o Papado de Avignón que apoiram a França, e os que apoiaram a Inglaterra foram os alemães, portugueses e os flamengos. 
Figura 9 - A Europa no final da Guerra dos Cem Anos
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Fonte:http://pt.wikipedia.org.
3.2.12 Guerra dos Huguenotes
Foi uma série de violentos enfrentamentos cívis que se desenvolveu no Reino da França no período da segunda metade do século XVI. Aconteceram oito guerras diferentes entre 1562 e 1598, por motivos religiosos.
3.2.13 A Guerra dos Husitas
Ou, movimento hussita envolveram as ações militares contra e entre os seguidores de Jan Hus na Bohemia de 1420 até próximo a 1434, assumindo caráter revolucionário depois da morte de Jan Hus (Fig.10). (Descontentamento com a Igreja Católica).
Figura 10 - Vários conflitos envolvendo setores religiosos e monarquicos
[image: image10.png]Bohemiaylas guerras
husitas (1415-1437)

Ltomarics.

Labe Nymburk Hrado Krsiovs

Koutime Kolin
Kt Hota

[os Ltomys!

artsein Lpany

1434

©Pitosrt

Domatiice
“am

© astovy < Tabor

Sabistay

e

© sutice
Vodany

Prachatice

Ciudad de 2 lianza de Prag) Traon Hradeo

(1a21)
[

I cudsd satdien
W ciudhd tborita

Otras ciudscs

L ——





 Fonte: http://www.iglesiapueblonuevo.es Acesso em: 20 out. 2011.
3.2.14 Guerra dos Pastéis 

Foi a primeira guerra bélica entre a França e o México. Em 1838-1839, França faz a guerra na tentiva de conseguir beneficos econômicos na América do Sul.

3.2.15 Guerra dos Seis Dias
Levou Israel a lutar devido aos conflitos armados contra a Jordânia, Síria, e o Egito que estavam apoiados pela Arábia Saudita, Argélia, Sudão, Iraque e o Kuwait. O crescimento das tensões entre os países árabes e Israel, em meados de 1967, levou ambos os lados a mobilizarem as suas tropas. Uma das guerras mais significativas, ou a mais significativa do Oriente Médio, com conseqüencias até hoje irreparáveis e muitas delas sem solução, ainda que houve várias tenatativas de paz na época e intervenções internacionais, na atualidade continuam os esforços na tentativa de superar as tensões entre os israelitas e os povos árabes. 

A Guerra dos Seis dias começou em 05/06/1967.
3.2.16 Guerra dos Sete Anos 

Derivada de conflitos internacionais que ocorreram entre 1756 e 1763, durante o reinado de Luiz XV, envolvendo de um lado a França e a Áustria que tinham como aliados a Saxõnia, Rússia, Suécia e a Espanha, a Inglaterra, Portugal, Hannover e Prússia, de outro. Vários fatores desencadearam a guerra: a preocupação das potências européias com o crescente prestígio e poderio de Frederico II, o Grande, Rei da Prússia; as disputas entre a Áustria Foi o primeiro conflito a ter carácter mundial, e o seu resultado é muitas vezes apontado como o ponto fulcral que deu origem à inauguração da era moderna. A Guerra foi precedida por uma reformulação do sistema de alianças entre as principais potências europeias, a chamada Revolução Diplomática de 1756. 
3.2.17 Guerra dos Trinta Anos
Ocorreu no período de 1618 a 1648, sua denominação está relacionada diretamente a uma sucessão de guerras que envolveu várias nações européias a partir de 1618 (Fig.11), ocorrendo principalmente na Alemanha que por vários motivos, tais como: rivalidades religiosas, dinásticas, territoriais e comerciais, levou a se prolongar pelo longo período de trinta anos.

Figura 11 - O mapa da Europa em 1648, após o Tratado de Westfália. A Área representa os Estados alemães do Sacro Império
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Fonte: http://pt.wikipedia.org Acesso em: 14 out. 2011.
3.2.18 Guerra de Secessão 
1861 e 1865, ou Guerra Cívil Americana (Fig.12- 13 ). A Guerra de Secessão foi travada entre os onze estados do Sul dos Estados Unidos, na época Estados Confederados, contra os Estados do Norte que já estava muito industrializado, enquanto a parte Sul era latifundiário e necessitava da escravidão, o Norte já por estar industrializado não precisava tanto, sendo estas diferenças consideradas principais causas da guerra civil na parte Norte do continente Europeu.

Figura 12 – Guerra Cívil Americana
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Fonte: http://historiapublica.blogspot.com Acesso em 15 nov. 2011.
Figura 13 - Em Gettysburg foi travada a maior batalha da Guerra Civil Americana[image: image13.jpg]


 
Fonte: http://nibrutsit.blogspot.com Acesso em 20 out. 2011.
3.2.19 Guerra de Sucessão Austríaca
Sucessão da Áustria ocorrida em 1740 – 1748 conhecida também como Tratado de Aix-la-Chapelle, foi um conflito europeu motivado pela ambição da Prússia e da Espanha. Conecido também como, Guerra do Rei George.
3.2.20 Guerra de Sucessão da Polônia 

Essa guerra ocorreu em 1733 a 1738, e se deu devido ao apoio que recebeu a candidatura saxônica na Polônia, originando um conflito entre a França que era aliada da Espanha, e a Rússia.

3.2.21 Guerra de Sucessão Espanhola 
Foi disputada entre os anos de 1702 e 1714, era a disputa pelo direito a sucessão da coroa espanhola, devido a morte de Carlos II, (Fig.14) que ao falecer não deixou herdeiros, motivo principal desse conflito. 
Figura 14 - Família crescente de Felipe V de Espanha
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 Fonte:http://pt.encydia.com Acesso em: 18 set. 2011.
3.2.22 Guerra de Jugurta 
O rei da Numídia em 160 a.C.- Roma, 104 a. C., dividiu o poder do reino entre seus primos, aos quais mandou matar para apossar-se de seus territórios na mesma época os mercadores romanos também foram massacrados em Cirta, originando o conflito com Roma.
3.2.23 Guerra Franco–Prussiana ou Guerra franco-germânica 

Se deu em julho de 1870 a maio de 1871 e foi um conflito ocorrido entre a França e o Reino da Prússia no final do século XIX (Fig. 15), devido a não aceitação de um rei que era quase um desconhecido para ocupar o lugar de Isabel II, que havia abdicado em 1868 devido a revolução. O chanceler prussiano Otto Von Bismark e seus generais usam esse motivo como pretexto, mas o que importava era os impecilhos que a França colocava à integração dos Estados do sul da Alemanha. Conhecida também, como a Guerra das sete semanas.
Figura 15 - Balão utilizado na Guerra Franco –Prussiana, utilizado para transportes dos feridos
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 Fonte: http://www.amazonsaude.com. Acesso em: 12 out. 2011.
3.2.24 Guerra Grande 
Denomina-se Guerra Grande o enfrentamento ocorrido no Uruguai entre 1839 a 1851, entre brancos e colorados, conflito armado que teve o apoio do Estado do Rio Grande do Sul que lutou, originando a rebelião que se conhece como Farroupilha. Devido a intervenção de outros países vizinhos ao Uruguai e a intervenção ainda que temporária da França e do Reino Unido é que se conhece o conflito Cisplatino como Guerra Grande.

3.2.25 Guerra Ítalo-Austríaca 
É a segunda guerra da independência italiana, deu-se em 1859 pela França e o Reino de Sardenha, contra o Império Austríaco (Fig. 16),e tinha como motivo a ambição ao trono da casa de Sabóia, e ambições políticas. 
Figura 16 – Unificação da Itália
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Fonte: http://histoblogsu.blogspot.com Acesso em: 14 out. 2011.
3.2.26 Primeira Guerra Mundial
Conflito armado que se dá em 1914 a 1918, entre a Alemanha, Áustria-Hungria, Bulgaria e Turquia, por um lado, França, Inglaterra, Sérvia, Italia, Rússia, Montenegro, Bélgica, Estados Unidos, Polonia, Romenia, Japão, Portugal e Grécia, pelo outro. Também recebe o nome de Guerra Européia, Grande Guerra, ou Guerra das Guerras. A calma aparente que reinava na Europa depois da crise dos Balcãs, (1912-1913), não foi sufuciente para apaziguar a tensão das potências européias. Entre as causas mais antigas que desemboca com a ruptura de hostilidades, deve-se ver a desconfiança franco-germânica, resquícios da guerra de 1870, que deixou em aberto a questão de Alsácia e Lorena, na tentiva da Alemanha conseguir um império colonial proporcionado com o auge demográfico do país, a concorrência comercial e naval anglo-alemana e a complexa problemática dos balcãs, zona de atritos dos interesses russos e austro-hungaros. Sérvia protegida pela Rússia, aspirava por outra parte agrupar os povos eslavos do Sul, incluidas também as províncias meridionais do império austro-húngaro. Esta situação desencadeou uma acelerada corrida armamentista e tratados de alianças: Alemanha, Aústria, Itália ( Tríplice-aliança, 1882), França e Russia, (dupla –aliança, 1891), e a que se uniu logo depois foi a Inglaterra (Tríplice Entente). Causa imediata da guerra foi o assassinato do arquiduque, herdeiro da coroa austro-hungara, Francisco Fernando, em Saraievo em 28 de junho de 1914. Austria apoiada por Alemanha, apresentou um ultimato a Sérvia no dia 23 de julho do mesmo ano, que aceitou a maior parte das condições, apesar do qual Austria declarou a guerra no dia 28 do mesmo mês. A complexidade das próprias alianças militares as tornavam frágeis e acabaram favorecendo a extensão do conflito, Russia disposta a defender a Sérvia, mobilizou-se em 30 de julho, que a seguiram, Alemanha e França. No dia 1º de agosto, Alemanha declarou guerra à Russia, e dois dias depois à França. A interveção da Alemanha na Bélgica determinou a entrada da Inglaterra no conflito no dia 4 de agosto. As partes beligerantes eram em 1914 além dos países da Tríplice- Entente, Sérvia, Montenegro e Japão em 23 de agosto. Os Impérios Centrais conseguiram que a Turquia se unisse a eles. Italia membro da Tríplice-Aliança, se declarou neutral, alegando o caráter puramente defensivo do pacto. Alemanha que contava a seu favor com a demora dos preparativos russos, lançou sua força contra França e confiou aos austro-húngaros a missão de deter o avanço ofensivo dos russos. A Alemanha que estava no comando tomou a iniciativa, sem abandonar até o fim da guerra. Depois das primeiras batalhas fronteiriças os alemães ocuparam Lieja (Bélgica). As tropas francesas comandadas por Laranzec, foram vencidas entre Mans e Charleroi pelas tropas alemãs, de Von Büllow, os franceses começaram a se retirar-se no dia 24 de agosto a 6 de setembro. No dia 2 de setembro o governo francês se mudou a Bordéus, diante da proximidade da cavalaria alemã, Joffre salvou a situação, reorganizando as forças francesas e pararam o avance de Bülow e VonKluk no rio Marne, França. Obrigando então, aos alemães a se dirigirem para o Norte, começando aí a chamada carreira para o mar, em que ambos os países tentaram se envolver mutuamente. Depois de algumas das batalhas de Ypres e Yser, outubro-novembro de 1914, porém foi detido por Foch, devido aos intensos combates. Nenhum dos países combatentes tinha conseguido atingir seus objetivos militares e se instalaram em um círculo de 650 km, que penetrava no território francês desde Ypres aos Vogos (Dixmunde, Lille, Arrás, Noyon, Soisson, Reims, Verdún, Saint Michel, Pont-à-Mousson, e as linhas fronteiriças, então, a guerra mudou completamente de estratégia. Na frente oriental a rapidez da mobilização dos russos, obrigou os alemães a retirar linhas de combate de primeira linha da operação francesa para deter os russos que ameaçavam a Prúsia Oriental e Galitzia (Europa Central). Hindenburg, sucessor de Prittwitz, depois de derrotar a um dos exércitos invasores em Tannemberg, e desmontar outro na batalha dos Lagos Masurianos, socorreu os astríacos, vencidos pelas tropas zaristas em Lemberg e repetidamente regeitados pelos sérvos. A linha se estabilizou a Oeste de Varsóvia. A entrada da Italia na guerra, em conjunto com os países aliados, não modificou em nada a situação, pois os italianos foram imobilizados nos Alpes. As forças austro-alemãs conseguiram a colaboração da Bulgaria, que facilitou a ocupação da Sérvia (outubro-dezembro de 1915). O esforço alemão se voltou então, em direção a Este, rota da linha russa, os alemães conquistaram Polônia, Lituania e Curlandia. A sorte da Rússia ficou comprometida ao fracassar as tentivas aliadas de forçar a passagem do Dardanelos, (fevererio – março de 1915), e de ocupar a península de Gallípoli, para proporcionar abastecimento aos exércitos do Zar. No Este fracassaram as tentativas aliadas em Artois (França), e Champaña (setembro-outubro), mesmo sendo superior, em números de combatentes e materias. As tropas alemãs de Falkenhayn iniciaram na primavera de 1916 uma violenta batalha defensiva contra Verdún. Ainda que tiveram alguns êxitos não conseguiram superar a resistência do general Pétain. A batalha de Verdún iniciou dia 21 de fevereiro e durou 6 messes, na qual morreram 500 mil soldados. Nem a ofensiva russa de Brussilov nem a anglo-francesa no Somme tiveram outra conseqüência que a entrada na guerra da Romênia, encorajada pela reação russa. Uma proposta alemã de paz, formulada através do papa em dezembro de 1916 foi rejeitada pela Entente. A batalha naval de Jutlandia, não teve conseqüências decisivas. A Alemanha se viu obrigada a recorrer a arma submarina para conseguir quebrar a barreira sobre o bloqueio que à ameaçava, e anunciou o fortalecimento da guerra submarina em janeiro de 1917. Essa modalidade de luta, colocou em perigo a Inglaterra (800.000 Toneladas de materiais afundaram no mes de abril), porém, os Estados Unidos decidiu entrar na luta contra as potências centrais. Alemanha tentou mudar o curso da guerra antes que chegassem os reforços americanos. O Tratado de Brest-Litovsk (março de 1918) deixou fora de combate a Rússia, violentamente agitada pela revolução bolchevique, Romênia depôs também as armas devido ao Tratado de Bucarest. O general Douglas MacArthur desembarca em Leyte, Filipinas, e os americanos desembarcam na cidade de Iwo-Jima, no Japão. O equilíbrio militar existente ficou momentaneamente resolvido favorecendo a Alemanha. Ludendorf organizou um grande ataque no dia 21 de março de 1918, e conseguiu abrir um caminho entre o exército francês e o inglês, porém a falta de reservas impediu a exploração destes eixos inicias. Outros ataques germânicos em abril e maio não conseguiram êxito devido a superioridade dos aliados. O quinto ataque de Marnes em 15 de julho à 2 de agosto, obrigou os alemães a se retirarem ordenadamente. Foch efetuou uma série de ataques concêntricos contra as posições alemãs; os aliados recuperaram San Quintin, Lille e Laon. As vitórias da Entente na Macedônia obrigaram aos turcos e aos búlgaros a depor as armas no dia 28 de setembro. Os austro-húngaros se desmoronaram em Vittório Veneto e no dia 3 de novembro também abandonaram as armas. Alemanha ficou só e convulsionada pelos problemas sociais. E apareceram as revoltas e greves em Kiel, Munich e Berlín. E em 11 de novembro de 1918 os delegados alemães assinaram o Armistício, em Compiégne, cidade francesa. Dá-se então uma trégua nas guerras, mas, o que estava por vir devido as fragilidades políticas seria uma guerra ainda maior, pois nada do que havia acontecido nos campos das batalhas e das políticas das guerras era definitivo, e assim, 21 anos depois estoura outra guerra mundial com conseqüências catastróficas, ferindo a dignidade humana, e o pior resultado de todas as guerras a que se tem conhecimento. Que conseqüências que deixou a Primeira Guerra Mundial? Em se tratando de vidas, deve-se observar não somente o número de baixas dos combatentes, mas incluir também os civis, pois uma guerra é feita sobre uma Nação incluindo toda a população, quando uma cidade é atacada não se mede o alcance de suas armas, e sim, o número de baixas do exército inimigo, porque é dessa forma que se ganha uma guerra eliminando soldados rivais. Ao final da guerra morreram 9 milhões de pessoas, entre os civis e os militares. A população que ficou ferida resultou em uma cifra alarmante, entre civis e militares foi 30 milhões de pessoas. O desenvolvimento de armamentos de guerra como os aviões e tanques de guerra. Dá-se também a queda do Império Otomano e o Austro-Húngaro (Fig.17-18). Aparece os Estados Unidos fortalecido na política, e militarmente a nível mundial e uma nova divisão física geográfica aparece no fim da primeira guerra. Com o objetivo de garantir a paz mundial cria-se a Liga das Nações. Dá-se a crise econômica na Europa, devido a devastação, e pelos gastos militares. A Alemanha é penalizada através da assinatura do Tratado de Versalles. Para o povo alemão o sentimento da derrota foi a pior herança que podia ter recebido , pois, o sentimento de revanchismo fortalece a idéia de uma nova guerra conduzida por um fanático o qual o mundo não deu no seu inicio, a devida importância que deveria ter sido dada, afinal, ele era um homem quase desconhecido que estava em um partido político de pouca expressão para o momento. Ledo engano, por trás dessa figura quase inexpressiva, havia um ser de estratégias perigosas, e, devastadora para a humanidade, Adolf Hitler. 
Figura 17 -A interpretação geográfica na Guerra
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Fonte: http://palewa.blogspot.com Acesso em: 18 nov. 2011.
[...] vistas (isto - a geografia - serve em primeiro lugar (embora não apenas) para fazer a guerra, ou seja, para fins politico-militares sobre (e com) o espaço geográfico, para produzir/reproduzir esse espaço com e a partir) das lutas de classes, especialmente como exercício do poder. Ser ou não ser de fato uma ciência pouco importa, em última análise, argumenta o Autor. O fundamental, a seu ver, é que, malgrado as aparências mistificadoras, os conhecimentos geográficos sempre foram, e continuam sendo, um saber estratégico, um instrumento de poder intimamente ligado a práticas estatais e militares. A geopolítica, dessa forma, não é uma caricatura e nem uma pseudogeografia; ela seria na realidade o âmago da geografia, a sua verdade mais profunda e recôndita. [...] (VESENTINI, 1988, p.29)

Figura 18 - Brasileiros no céu da Itália - Membros da Senta a Pua
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Fonte: http://historiasegundaguerra.com Acesso em: 23 nov. 2011.
3.2.27 Segunda Guerra Mundial 
Em 1939 estoura a Segunda Guerra mundial que vai até 1945, com os países Alemanha, Itália, Japão, Hungria, Bulgária e Romênia por um lado e pelo outro os países, França, Inglaterra e seus domínios que eram, (Canadá, Austrália, Nova Zelândia, União Sul africana, e Índia). Estados Unidos, e a então, União Soviética, Polônia, Bélgica, Holanda, Noruega, Grécia, China, México, Colômbia e Brasil, por outro, todos englobados com o nome de Aliados. Na Alemanha a crise econômica de 1929, o problema da recuperação, e reparações e as ocupações militares da Renania pelos aliados, deram lugar ao auge do Partido Nacionalista, cujo chefe era Adolf Hitler que ocupava o cargo de Chanceler, (1933). Em 1935 Hitler impôs o serviço militar obrigatório; no ano seguinte militarizou a Renania, e em 1938 anexou a Áustria. As conexões por Alemanha pelas regiões do Sudeste, esteve a ponto de provocar a guerra, porém a Conferência de Munique resolveu momentaneamente a crise. Hitler reclamou da Polônia a cidade de Danzig e o corredor que separava a Prússia Oriental do Reich. França renovou seu compromisso de ajuda com Polônia, Alemanha e Itália, esses países se uniram pelo chamado Pacto de Aço. Adiantando-se a França e Inglaterra, Hitler promove um pacto de não agressão com Rússia assinado em Moscou em agosto de 1939. No dia 1º de setembro as tropas alemãs invadem a Polônia, e no dia 3 a França e a Inglaterra declaram a guerra a Alemanha. No dia 17 de setembro as tropas soviéticas de acordo com Alemanha, entraram na Polônia Oriental. Em menos de quatro semanas, a ofensiva relâmpago alemã na Polônia conseguiu rodear as tropas polacas situadas a Oeste do Vistula, (o maior rio polonês). Varsóvia se rendeu no dia 26 e, no dia 30 de novembro a Rússia invadiu a Finlândia que depois de uma longa resistência acabou por entregar a província de Carelia. Em 9 de abril de 1940 Alemanha iniciou a ofensiva contra o Ocidente, invadiu Dinamarca e Noruega, obrigando as tropas expedicionárias britânicas a embarcarem em Navirk. E no dia 11 de maio começou a campanha da França, depois de um longo período de lutas de posições. O plano alemão consistia em romper a resistência no Mosa belga, um longo rio de 950 km, através das montanhas de Ardenas, e fazer avançar a ala direita do exército em direção a Paris. As tropas holandesas se renderam no dia 14 de maio e as tropas belgas no dia 28. A ala esquerda aliada se viu separada do resto do exército e rejeitada em direção ao mar, até Dunkerque, onde o exército expedicionário inglês pode reembarcar devendo abandonar todo o seu material. Entre os dias 5 e 12 de junho o exército alemão avançou em direção a Paris, ocupando a cidade graças a rapidez imposta pelas divisões blindadas. Pétain formou o governo e no dia 22 assinou um armistício pelo qual França ficava dividida em duas partes e a frota francesa era desarmada e colocada em determinados portos. Em junho de 1940, depois da derrota da França, Itália entrou na guerra ao lado da Alemanha. Depois da rendição da Bélgica e da França, Inglaterra se negou a negociar a paz, confiante na sua frota e na sua força aérea. Alemanha tentou surpreender a Inglaterra pelo ar fazendo uma Blitz aérea, porém o fracasso da ofensiva aérea alemã impediu realizar a projetada invasão da Grã-Bretanha. A frota inglesa atacou a frota francesa no porto Mers-el-kébir, na Argélia, e frota italiana em Tarento, uma cidade da região da Puglia na Itália. De Gaulle organizou um exército Francês nas colônias da África e Ásia. Itália desde o dia 4 de julho estava atacando a África, desde a Eritréia atacou a Somália inglesa que a ocupou. O dia 13de setembro as tropas italianas de Graziani avançaram desde a Líbia em direção ao Egito, porém foram detidas em Sidi El Barrani. Esse resultado foi aproveitado por Inglaterra para preparar o contra ataque iniciado no dia 9 de dezembro. Os italianos retrocederam até El-Agneila, na Líbia. Alemanha enviou o Afrika Korps no comando estava o general Rommel, que rejeitou os ingleses até Sollum, no Norte do Egito. Em novembro de 1941 um novo ataque inglês fez os alemães retrocederem até o El-Agneila. Entretanto, as tropas inglesas desta vez no comando de Wawell ocuparam a Somália britânica e a Abissínia (Etiópia). No dia 28 de outubro de 1940 a Itália atacou Grécia e rapidamente recuperou o terreno perdido. Alemanha declarou a guerra à Grécia e a Iugoslávia. Depois da derrota da Iugoslávia no dia 27 de abril de 1941 Atenas foi invadida pelas tropas alemãs e no dia 20 iniciaram os ataques contra Creta, onde foi usado pela primeira vez soldados usando paraquedas. E no dia 22 de junho de 1941, Alemanha invadiu a então União Soviética sem aviso prévio. Itália, Eslováquia, Finlândia e Hungria apoiaram a Alemanha. Churchill e Roosevelt assinaram a Carta do Atlântico, a qual aderiram o grupo aliado no dia 24 de setembro. A invasão do território russo foi rapidíssima, e no dia 19 de agosto as tropas alemãs com o mando de Von Rundstedt ocuparam Kiev e Ucrânia Ocidental. No dia 1º de setembro Leningrado (São Pestersburgo), foi sitiada. Mas a 20 kl de Moscou as tropas alemãs foram detidas. A partir deste momento se intensificou os ataques na parte Sul e 22 de setembro Von Rundstedt ocupou Rostov, que uma semana depois foi recuperada pelo general Timoschenko. Na primavera de 1942, Von Manstein dominou a Criméia, e em 1944 a população de etnia Criméia-Tártara foi deportada a força pelo governo soviético. Estima-se que 46% desses deportados tenham morrido de fome e doenças. Os alemães chegaram até o Cáucaso, porém foram detidos em Stalingrado. E no dia 7 de dezembro de 1941, o Japão atacou sem prévia declaração de guerra, a base naval norteamericana de Pearl Harbour, nas ilhas do Havaí. Ao mesmo invadiu Bornéu, Malásia Tailândia e as concessões extrangeiras na China, e desde a Birmânia tentou atacar a Índia. E no dia 7 de abril de 1942 os japoneses dominaram Java, na Indonésia, e pouco depois, a ilha de Sumatra. A batalha do mar do Coral (7 a 10 de maio), impediu a avance dos japoneses em direçaõ a Austrália e as batalhas das ilhas Midway impediu a expansão dos nipons para o Havaí. Em janeiro de 1942, Rommel, no Norte da África iniciou um novo ataque em Alexandria e no Cairo, ocupou Bengashi e Tobruk, porém, no Alaméin não pode entrar devido a forte resistência da barreira inglesa, as forças britânicas do Marechal Bernard Law Montgomery iniciaram no dia 23 de outubro um contra ataque. Três messes depis chegaram a Trípoli. As tropas norteamericanas desembarcaram a vários pontos da costa Atlântica e mediterrânea no dia 8 de novembro, do norte da África, a mando estava o general Eisenhower. A ocupação aliada da Argélia e de Marrocos responderam aos alemães com a ocupação de França do governo de Pétain. As tropas dos aliados ocuparam Túnez. O exército americano com o apoio das tropas francesas atacaram a cidade para impedir a união das forças alemãs que se encontrvam alí com o Áfrika Korps que já estava em retirada. Em abril de 1943 deu-se a união das tropas americanas com as tropas inglesas, que ocuparam Túnez no dia 7 de maio, as tropas inimigas que elí estavam ficaram cercadas na península do Cabo Bon (Nordeste da Túnisia), e tiveram que render-se. Favorecidos depois dessa rendição as tropas inglesas e americanas que ficaram com o controle do Norte da África, conseguiram dominar as bases italianas nas ilhas de Pantelária e Lampedusa, (Ilhas Pelágias no Mar Mediterrâneo). E no dia 10 de julho começou a desembarcarem na Sicilia. Palermo foi rendida no dia 23. Com a dominação da Sicilia a situação de Mussolini se vê agravada, e finalmente cai no dia 25 de julho e o armisticio da Italia no dia 8 de setembro. Alemanha depois da rendição da Itália, ocupou militarmente a península. Os aliados desembarcaram em Reggio na Calábria, e Salerno, onde encontraram uma forte resistência. A conexão dos dois aliados com suas tropas expedicionárias permitiram avançar mais rapidamente. Nápoles foi ocupada no dia 1º de outubro. Os alemães defenderam suas posições em Monte Casino, uma colina no Sul da Itália. Roma que estava ocupada pelos nazistas, foi declarada cidade aberta, para evitar bombardeios aéreos havia sido oucpada no dia 4 de junho. No dia seguinte o Rei da Itália, Victor Manuel III, abidcou. Em novembro de 1942 os russos fizeram uma grande contra ofensiva, liberaram Leningrado e aniquilaram em fevereiro de 1943 o exército alemão do Marechal Friedrich Wilhelm Ernst Paulus, que estava sitiado em Stlingrado. A partir deste momento os alemães foram obrigados a ceder em várias frentes. Simultaneamente começou as conferencias entre os aliados, em Moscou os ministros das relações exteriores da Rússia, E.U.A e Grãn-Bretanha, em Teerã, Stalin, Roosevelt e Churchill. Durante o verão os russos alcançaram os aliados da Alemanha, em dois messes chegaram a Vístula. Finlândia pediu armisticio no dia 4 de setembro. E a Prússia Oriental foi invadida em outubro, pelos russos, e no dia 4 de outubro os Ingleses desembarcaram na Grécia a qual foi liberada com facilidade. Enquanto os russos avançavam pelo Oriente, as forças anglo-americanas desembarcaram em 6 de junho na Normandia, no comando do General Eisenhower, ao desembarcarem pegaram desprevenidos os alemães, que custaram a reagir. Hitler sofreu um atentado no dia 20 de julho, o qual causou uma forte repressão contra os militares alemães, e no dia 15 de agosto um exército francês desembarcou em Provença, Sudeste da França, e no dia 19 Von Rundstedt inicio um ataque contra as Ardenas que ameaçou o frente aliado, e no dia 24 Paris foi libertada. Do dia 7 ao dia 12 de fevereiro de 1945 se realiza a segunda parte da Conferência de Yalta, com Chirchill, Stalin e Roosevelt. Nessa conferência se estabeleceu os planos para o futuro da Alemanha, e a organização da Europa. Considerada a mais importante conferência da Segunda Guerra, pois, as decisões tomadas nessa conferência perduram por muito tempo, e abalou todo o mundo, o que eles decidiram recaiu diretamente sobre as nações e os povos, devido a divisão do mundo em três grandes partes. Ou seja, eles se adonaram do mundo e o dividiram de acordo com seus desejos. Alemanha acaba sendo invadida e atravessou o rio Reno no dia 8 de março. As tropas italianas se reanimaram e no dia 29 de abril, Milão é derrotada e no dia 30, Túrin, com os aliados penetrando no centro da Alemanha, obrigando a que transportassem a maior parte de suas tropas para o Leste, na tentativa de conter o avanço das tropas russas. Os anglo-americanos em uma estratégia de guerra deteram um pouco o percurso de suas tropas, para o centro da Alemanha para dar tempo aos russos de ocupar, Praga e Berlín, que foi dominada por o Marechal Zukow, no dia 2 de maio. Para tudo isso, Hitler já havia se suicidado no dia 30 de abril. Ficando em seu lugar o Almirante Karl Döenitz, que assinou o armisticio que posteriormente foi confirmado dia 8 de maio pelo Marechal Wilhelm Bodewin Johann Gustav Keitel, um conselheiro militar de Hitler. No Pacífico, desde 1942, as tropas americanas a mando do General Mac Arthur e o Almirante Nimitz reconquistaram as posições perdidas, e no dia 1º de fevereiro de 1945, ocuparam Manila nas Filipinas, desembarcando dois messes depois no dia 1º de abril em Okinawa, no arquipélago japonês. No dia 6 de junho o mundo assistiria o lançamento da mais terrível arma criada pelo homem, para matar o homem, a bomba atômica, lançada pelos Estados Unidos contra a população de Hiroshima, e no dia 9 do mesmo mês, lançaram a segunda contra a cidade japonesa de Nagasaki, com resultados inesperávelmente terríveis. No dia 2 de setembro Japão assina a capitulação a bordo do Missouri. Depois dessas explosões o mundo se vê aterrorizado, o temor de novos lançamentos da bomba atômica é um sentimento real, e atual, que ainda hoje, aterroriza as nações do mundo inteiro com a possibilidade de uso por parte dos países que a possuem. 
“O inimigo começou a empregrar uma nova e especialmente cruel bomba, capaz de matar muitas pessoas inocentes e cujo poder de destruição é incalculável. Se continuássemos a lutar, isso sinificaria não apenas o colapso e a destruição da nação japonesa, como também levaria ao extermínio completo da civilização humana...”

Estas foram as palavras do imperador Hirohito, pronunciadas alguns dias após o lançamento das bombas atômicas sobre Hiroshima e Nagasaki.
 Depois de 2.195 dias, acaba a maior guerra que o mundo já testemunhou. Entre 100 e 110 milhões de pessoas, originárias de 61 nações, participaram das hostilidades, que se desenrolaram sobre uma área total de 22 milhões de quilômetros quadrados. Cálculos preliminares indicam que entre 32 e 40 milhões de vidas foram ceifadas. As perdas materiais são incalculáveis. E certamente seriam maiores caso o Japão não se rendesse.

Para o então presidente do E.U, Harry Truman, e sucessor de Roosevelt, o uso da bomba atômica se deu, porque sem ela a guerra continuaria por muitos anos, Truman, em uma entrevista para a Revista Veja agosto de 1945, Edição Especial, diz:

 “...sem ela, a longa agonia da guerra no mundo persistiria... Truman afirma que a Alemanha será reabilitada, a Europa será reconstruída e a paz, enfim, virá” 
Se levamos em consideração as palavras do então presidente dos Estados Unidos na época, logo depois de ter autorizado que disparassem as bombas sobre Nagasaki e Hiroshima, poderia pensar-se através delas, que sim, a paz no mundo foi alcançada, mas a realidade depois das guerras mundias, nos mostra o contrário, a guerra nunca acabou, e a paz nunca foi alcançada. Então, pode-se fazer um, ou muitos questinamentos, sobre o mesmo tema, que não se chegará a nenhuma resposta concreta. E o terror na humanidade continua existindo, e o terrorismo ampliando seus tentáculos sobre os inocentes. Um dos grandes questionamento entre os muitos importantes que há, é, dar-se conta de como foi e porque houve esses confrontos, e porque sómente poucos países foram condenados com os crimes de guerra. A Geopolítica que se redesenhou não mudou muito desde o fim da primeria Guerra mundial, pois para as potências, e principalmente, para os Estados Unidos da América, é como se o território total da Terra se transformasse em um Estado global, pois, eles decidem pelos demais povos. Será que sómente um, ou alguns cometeram esses crimes, tais como os genocídios por exemplo.
Transformações no Mapa Mundi, os Novos Blocos Econômicos, o Neo-nacionalismo e o fim do socialismo no Leste Europeu.
3.2.28 A Europa após a II Guerra Mundial

 Sem a coesão ideológica do socialismo as quinze repúblicas que outrora compunham a URSS fragmentaram-se, o mesmo ocorrendo com a Iugoslávia e com a Tchecoslováquia. Somente a Alemanha se reunificou neste processo, ampliando, com isso, enormemente, a xenofobia e o racismo. Composta por grupos culturais excepcionalmente diferentes como Sérvios, Croatas, Bósnios, Macedônios e Albaneses entre outros, (Fig.19-20) professando diferentes religiões, como o Catolicismo Ortodoxo, o Catolicismo Romano, o Islamismo e o Judaísmo a ex-Iugoslávia foi o núcleo central de uma guerra chamada de "limpeza étnica" cujos dirigentes ainda hoje respondem ao Tribunal Internacional de Justiça.
Figura 19 - Detalhe da ex-URSS fragmentada
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Fonte: http://www.culturabrasil.org Acesso em: 06 out. 2011.
“A política dos Estados Unidos deverá ser de apoio total aos povos livres que lutam e resistem às tentativas de submissão de povos, pela força das aramas ou não...“ Era a Guerra Fria que se anunciava. MAGNOLI. p. 388, 2006 
Figura 20 - Artilharia brasileira na Italia
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Fonte: http://historiasegundaguerra.blogspot.com Acesso em: 21 out. 2011
3.2.29 GUERRA russo –japonesa
A Coréia e a Manchuria tiveram seus territórios disputados pelos Império japonês, e o Império russo, que buscavam ampliar seus domínios através da dominação de outros territórios já constituidos como Nações. Em 1094 e 1095 no Nordeste asiático, enfrentam-se ambos impérios, com a derrota da Rússia. Sendo esta conhecida como a primeira guerra do século XX, e o Japão fica conhecido como uma potência imperialista. A Manchúria Chinesa e a Coréia eram alvos de interesse desses países, sendo o que Japão foi apoiado pela Inglaterra e EUA, que queriam impedir o avanço russo sobre a região. O despreparo técnico do exército russo levou-o a derrota. Assinado o tratado de paz de Portsmouth, em 1905, em que a soberania japonesa sobre o território da Manchúria foi reconhecido. A guerra ocorreu no nordeste asiático da Rússia. 
Os japoneses ganharam a península Liaodong da Manchúria meridional. 
Foi o conflito armado que ocorreu entre o Império do Japão e o Império Russo, que estavam disputando certos territórios da Coréia e da Manchúria, no período datado de 1904 a 1905.(Fig.21)
Figura 21 - Área em disputa pelos Russos e Japoneses
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Fonte: http://www.areamilitar.net Acesso em 12 out. 2011.
3.2.30 Guerra russo-turca
Essa guerra é uma das mais antigas na literatura militar, devido a que os conflitos entre os otamanos e os russos são bem mais antigos. Se para os otmanos é uma tentativa de recuperar territórios perdidos na Anatólia Oriental, em 1877-1878, durante a Guerra Russo-Turca, para os russos os objetivos eram muitos, como, a exigência da posse da cidade de Constantinopla, os estreitos de Bósfaro e o de Dardanelos junto com o Mar de Mármara, o Sul da Tracia até a linha de Enós-Midia, assim como partes da costa Sul, do Mar Negro. E, em Anatólia, entre o Bósfaro, o rio Sakarya e pontos indeterminados, perto da Bahia de Esmirna. O governo zarista russo planejava trocar a população musulmana do Norte da Anatólia e de Estambul com pessoas de sua confiança, ou seja, que ele considerava mais fiéis a ele, como os colonizadores casaco. Existiram muitos conflitos entre esses povos. Aqui as datas a que se tem conhecimento de tais conflitos entre esses povos: (1568-1570); (1571); (1676-1681); (1686-1700); (1710-1711); (1735-1739); (1768-1774); (1787-1792); (1806-1812); (1821-1829); (1828-1829); (1853-1856, Guerra da Criméia); (1877-1878); (1914-1917, Guerra da Cáucaso). A Guerra do Cáucaso é nomeada por muitos como Campanha do Cáucaso, mas até onde uma campanha com conflitos intermináveis, que matam, desterram, e destróem tudo o que tem pela frente, é uma campanha?
3.2.31 Guerras-Balcânicas 
Foi dois conflitos bélicos ocorridos no Sudeste europeu dos Balcâs, duas guerras que teve pouco tempo de duração no inicio do século XX (Fig.22), entre Montenegro, Romênia, Turquia, Sérvia, e Bulgária. Com a queda do Império Otomano buscavam o dominio nos territórios dos Otamanos, esse era, de acordo com os pesquisadores, o motivo desses conflitos, ainda que, oficialmente usavam a reivindicar melhor tratamentos aos cristãos da Macedônia.
Figura 22 - Forças sérvias durante a Segunda Guerra Balcânica
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 Fonte: http://pt.wikipedia.org. Acesso em: 21 de out. de 2011
3.2.32 Guerras Carlistas 
Denominação usada para caracterizar os três violentos conflitos ocirridos no século XX, na Espanha entre os carlistas, partidários de Carlos Maria Isidro de Borbón, e a governação de Isabel II de Espanha, sua sobrinha. Dando o primeiro conflito em 1833-184 e a segunda, em 1846-1849.

3.2.33 Guerras Médicas
Denomina-se Guerras Médicas aos conflitos bélicos entre os antigos gregos e o Impéro Persa durante o século V a. C. As Guerras Médicas ocorreram entre os povos gregos aqueus, jônios dórios e eólios e os medo-persas, (povos antigos) (Fig. 23), pela disputa sobre a Jônia na Ásia Menor, quando as colônias gregas da região, principalmente Mileto, tentaram livrar-se do domínio persa.

Mapa de localização. (Fig. 23).
Figura 23 - Região da àsia Menor
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Fonte: http://www.portalsaofrancisco.com Acesso em: 30 out. 2011.
3.2.34 Guerras Mitridáticas
Três guerras que ocorreram na Grécia e Ásia Menor, entre Mitrídates VI, rei do Ponto, e República de Roma. Tendo como origem do conflito uma disputa terrtorial e controle da Capadócia, uma provincia da antiga Ásia, na atual Turquia. 

3.2.35 Guerras Púnicas
Consistiram numa série de três conflitos que opuseram a República Romana e a República deCartago,cidade-estado fenícia,, no período entre 264 a. C. e 146 a.C. Depois de quase um século de lutas, ao fim das Guerras Púnicas, Cartago foi totalmente destruída e Roma passou a dominar o mar Mediterrâneo. (Fig.24)
Principais batalhas e movimentos dos exércitos púnicos e romanos na Sicília durante a Primeira Guerra Púnica:
Figura 24 - Primeira Guerra Púnica
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Fonte: imaxe de Wikipedia , autor Russell & Struthers Engravers, New York, 1883.
3.2.36 Guerras Russo-Finesas
Ainda que pareça que os primeiros cristãos na Finlândia foram bizantinos, a grande parte do país recebeu sua fé através de missionários suecos de tradição latina. Mesmo assim, a província oriental de Karelia foi evangelizada por monges bizantinos do antigo monastério de Valamo (Valaam, em russo) situado numa ilha no lago Ladoga.

No século XIII, Finlândia foi um campo de batalha entre a Suécia católica e a Rússia ortodoxa; eventualmente os suecos conseguiram controlar a maior parte da Finlândia, Karelia, porém, ficou sob o controle russo. Em 1617, Karelia foi tomada pela Suécia, a qual havia se tornado, de uma potência católica a potência protestante. Os suecos luterandos perseguiram por algum tempo os ortodoxos, mas as condições melhoraram no final do século passado.

Karelia foi recuperada pela Rússia em 1721 e, em 1809 o Czar conquistou a totalidade da Finlândia a qual se converteu no Grande Ducado Autônomo, dentro do Império Russo. 

No final do século XIX, os ortodoxos da região de Karelia afirmaram sua identidade nacional. A liturgia, bem como muitos outros livros de teologia e espiritualidade, foram traduzidos para a língua finés, que permaneceu como a língua litúrgica desta Igreja. 

(http://www.ecclesia.com.br/igreja_ortodoxa/finlandia.html, Acesso em 20 out. 2011)
3.2.37 Guerras Samnitas 
Foram uma série de conflitos armados da Antiguidade, entre 343ª.C. e 290 aC., nos quais a incipiente República Romana enfrentou o povo itálico dos samnitas, que dominava os montes Apeninos ao sul do Lácio, pelo controle da região central da península. Ocorreram três guerras entre os dois povos, que terminaram com a completa submissão dos samnitas ao poderio romano.
Quando se fala em guerras e conflitos se tem a idéia que países da América Latina ou do continente Americano, excluindo aqui os Estados Unidos da América, nunca tenham participado e originado um conflito armado, a História nos mostra que esse continente esteve envolvido em muitos conflitos armados, porém, foram lutas buscando sua independência e poucos conflitos foram para ampliação de territórios. As pessoas não ligam o continente Americano as grandes guerras, observa-se então a guerra da Tríplice Aliança para derrotar o Paraguai e frear sua expansão, que arrastou-se por cinco anos, pois o exército paraguaio estava muito bem estruturado, sendo aniquilado pelo patrocinio da Inglaterra. Mas o benefício dessa terrível guerra latinoamericana ficou com a Inglaterra e para os demais países que participara, Argentina, Uruguai e Brasil o resultado foi um desastre total, além das perdas econômicas o Paraguai teve uma perda de 80% de sua população jovem adulta e seu empobreciemento. Para o governo imperial restou uma dívida incalculável com o país europeu, mas manteve a conservação da região do Prata.
O Brasil foi o único país sul-americano que participou da primeira Guerra Mundial. A participação do Brasil na Primeira Guerra Mundial foi estabelecida em função de uma série de episódios envolvendo embarcações brasileiras na Europa. No mês de abril de 1917, forças alemãs abateram o navio Paraná nas proximidades do Canal da Mancha. Seis meses mais tarde, outra embarcação brasileira, o encouraçado Macau, foi atacado por alemães. Indignados, populares exigiram uma resposta contundente das autoridades brasileiras.Na época, o presidente Venceslau Brás firmou aliança com os países da Tríplice Entente (Estados Unidos, Inglaterra e França), em oposição ao grupo da Tríplice Aliança, formada pelo Império Austro-húngaro, Alemanha e Império Turco-otomano. Sem contar com uma tecnologia bélica expressiva, podemos considerar a participação brasileira na Primeira Guerra bastante tímida. Entre outras ações, o governo do Brasil enviou alguns pilotos de avião, o oferecimento de navios militares e apoio médico.

O apoio brasileiro teve muito mais presença com o envio de suprimentos agrícolas e matéria-prima procurada pelas nações em conflito. No Brasil, a Primeira Guerra teve implicações significativas em nossa economia. A retração econômica sofrida pelas grandes nações industriais europeias abriu portas para que o parque industrial se desenvolvesse.
4 A CONVENÇÃO DE GENEBRA E AS LEIS

Começa os julgamentos dos responsáveis de crimes de guerra

Como vemos, a maioria dos confrontos entre os povos e nações foi até a pouco tempo pela disputa de territórios. Para Milton Santos o território e a territorialidade se compõe de três elementos básicos, conformando assim um Estado Nação.

O Estado - Nação é essencialemente formado de três elementos: o território, um povo e a soberania. A utilização do território pelo povo cria o espaço. As relações entre o povo e o seu espaço e as relações entre diversos territórios nacionais são reguladas pela função da soberania. (SANTOS, 1996, p. 189-90)

Quanto maior a extensão territorial, supunha-se , maior poder, e, sobre os conflitos atuais o que se deveria ver? Talvez o poder em pleno século XXI não seja o mesmo de antes. Qquais as causas que levam os homens a enfrentar-se até a morte, que aspectos devemos buscar para entender melhor um conflito armado. Na verdade, a humanidade se desenvolveu paralelamente com os conflitos, seja por sobrevivência, por território, ou, por poder. Os conflitos sempre estiveram presentes na vida do homem. Uma preocupação social, e de Estado deve ser, e é, saber quem regula as guerras, que Leis definem o que é um crime de guerra, ou não? Com a preocupação de estudar meios de combater a insuficiência do serviço sanitário nos exércitos em campanha, Jean Henri Dunant acabou sendo o motivador do aparecimento da Cruz Vermelha, e um ano depois durante a Primeira Guerra Mundial acontece a Conferência diplomática de 1864, foi a primeira e verdadeira convenção de Genebra. Ela deu ordem de respeitar e cuidar dos militares feridos ou doentes sem discriminação. Desde então, as ambulâncias e os hospitais são protegidos de todo ato hostil e serão reconhecíveis pelo símbolo da cruz vermelha com fundo branco. Várias outras convenções foram sendo realizadas e ampliadas para todos os setores que envolveria conflitos armados. A segunda Convenção foi escrita em 1096. Ela estendeu as obrigações da primeira Convenção às forças navais. A terceira Convenção de Genebra foi escrita em 1929 e teve como objetivo definir o tratamento de prisioneiros de guerra. A definição para o termo prisioneiro de guerra é definido nesta Convenção e o define assim: É reconhecido como prisioneiro de guerra todo combatente capturado, podendo este ser um soldado de um exército, ou membro de uma milicia ou até mesmo um civil, como os resistentes.
Foi esta Convenção que permitiu ao Comitê internacional da Cruz Vermelha (CICR) visitar todos os campos de prisioneiros de guerra sem nenhuma restrição. O CICR pode também dialogar, sem testemunhas, com os prisioneiros.
Essa Convenção fixa igualmente os limites do tratamento geral de prisioneiros, como:

a) a obrigação de tratar os prisioneiros humanamente, sendo a tortura e quaisquer atos de pressão física ou psicológica proibidos;
b) obrigações sanitárias, seja ao nível da higiene ou da alimentação;
c) o respeito da religião dos prisioneiros;
A quarta Convenção foi escrita em 1949. Ela revisou as três Convenções anteriores e acrescentou uma quarta, relativa à proteção dos civis em período de guerra.

Quando se fala hoje em dia da Convenção de Genebra, refere-se ao resultado desta Convenção.

De acordo com esta Convenção, os civis são claramente protegidos de toda hostilidade:

a) eles não podem ser sequestrados, para servir, por exemplo, de "escudos humanos";

b) toda e qualquer medida de retorsão visando os civis ou seus bens é estritamente proibida

c) as punições coletivas são estritamente proibidas.
Posteriromente foram se ampliando o conteúdo da Convenção de Genebra e se adicionaram três protocolos. 

Protocolo I: adotado em 8 de junho de 1977 pela Conferência diplomática sobre a reafirmação e desenvolvimento do Direito Internacional Humanitário aplicável a conflitos armados. Entrou em vigor em 7 de dezembro de 1979. Concerne à proteção das vítimas de conflitos armados internacionais, considerando que conflitos armados contra a dominação colonial, ocupação estrangeira ou regimes racistas devem ser considerados como conflitos internacionais. Até 12 de janeiro de 2007, havia sido ratificado por 167 países dos 188 participantes das Convenções de Genebra de 1949. Dentre os países que não ratificaram o protocolo, estão: Estados Unidos, Paquistão, Israel, Irã, Iraque e Afganistão.
a) Protocolo II: também adotado em 8 de junho de 1977 pela mesma Conferência, passou igualmente a vigorar a partir de 7 de dezembro de 1979, Refere-se à proteção das vítimas durante conflitos armados não internacionais as guerras civis. Até 12 de janeiro de 2007, tinha sido ratificado por 163 países. Entre os que não ratificaram o protocolo, os mais notáveis são Estados Unidos, Irã, Israel, Afganistão, Iraque e Paquistão. Segundo um apelo do Comitê Internacional da Cruz Vermelha, lançado em 1997, alguns artigos contidos em ambos os protocolos são reconhecidos como regras do Direito Consuetudinário, válidas para todos os Estados - mesmo para aqueles que não ratificaram os Protocolos. 

b) Protocolo III: adotado em 8 de dezembro de 2005, pela Conferência Diplomática de 2005, autoriza o uso de um novo emblema distintivo das Convenções de Genebra - o cistal vermelho, também conhecido como "emblema do terceiro protocolo" - adicional à cruz vermelha e ao crescente vermelho, símbolos universais de assistência a vítimas de conflitos armados. Até 20 de maio de 2008, havia sido ratificado e assinado por 28 países e assinado, mas ainda não ratificado, por mais 59 países. Entrou em vigor em 14 de janeiro de 2007. A versão atual da Convenção de Genebra inclui que:
· Os países em guerra não podem utilizar armas químicas uns contra os outros;
· O uso de balas explosivas ou de material que cause sofrimento desnecessário nas vítimas é proibido;
· O bombardeio de balões com projéteis é proibido;
· Prisioneiros de guerra devem ser tratados com humanidade e protegidos da violência. Não podem ser espancados ou utilizados com interesses propagandistas;
· Prisioneiros de guerra devem fornecer seu nome legítimo e patente. Aquele que mentir pode perder sua proteção;
· As nações devem identificar os mortos e feridos e informar seus familiares;
· É proibido matar alguém que tenha se rendido;
· Nas áreas de batalha, devem existir zonas demarcadas para onde os doentes e feridos possam ser transferidos e tratados;
· Proteção especial contra ataques será garantida aos hospitais civis marcados com a cruz vermelha;
· É permitida a passagem livre de medicamentos;
· Tripulantes de navios afundados pelo adversário devem ser resgatados e levados para terra firme com segurança;
· Qualquer exército que tome o controle de um país deve providenciar comida para seus habitantes locais;
· Ataques a cidades desprotegidas são proibidos;
· Submarinos não podem afundar navios comerciais ou de passageiros sem antes retirar seus passageiros e tripulação;
· Um prisioneiro pode ser visitado por um representante de seu país. Eles têm o direito de conversar reservadamente, sem a presença do inimigoViolação das Convenções.
Quem não respeite os termos da Convenção de Genebra será considerado um violador desses direitos e sofrerá sanções através de um processo diante da Corte Internacional de Justiça (CIJ)- Tribunal Internacional de Justiça (TIJ) ou diante da Corte Penal Internacional (CPI). (Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Conven%C3%A7%C3%B5es_de_Genebra>, Acesso em: 20 out. 2011)
No fim da Segunda Guerra Mundial e já com a aplicação da Convenção de Genebra começa os processos contra os responsáveis dos campos de concentração da Alemanha, enfim, a Lei começa a ser usada contra os abusos praticados na guerra. 

 A lei é uma das formas de obtenção de justiça após a ocorrência de um genocídio. Quando a Segunda Guerra Mundial teve fim, cortes judiciais estrangeiras e nacionais efetuaram julgamentos de acusados de crimes de guerra. No início do inverno de 1942 os governos das forças Aliadas anunciaram sua decisão de punir os criminosos de guerra do Eixo. Em 17 de dezembro de 1942, os líderes dos Estados Unidos, Grã-Bretanha e União Soviética emitiram a primeira declaração conjunta registrando oficialmente o assassinato em massa de judeus europeus e informando sua decisão de processar os responsáveis por crimes contra populações civis.

Assinada pelos ministros das relações exteriores dos governos dos Estados Unidos, Reino Unido e União Soviética em outubro de 1943, a Declaração de Moscou dizia que durante o tempo de duração de qualquer armistício as pessoas consideradas responsáveis por crimes de guerra deveriam ser devolvidas aos países nos quais os crimes haviam sido cometidos, onde seriam julgadas de acordo com as leis da nação em questão. Os “grandes” criminosos de guerra, cujos crimes não poderiam ser atribuídos a nenhuma área geográfica específica, seriam punidos de acordo com decisões conjuntas dos governos Aliados. Após a Guerra, os julgamentos dos principais oficiais alemães perante o Tribunal Militar Internacional (TMI), o mais conhecido dos tribunais que julgavam crimes de guerra, aconteceram em Nuremberg, na Alemanha, perante juízes que representavam as forças Aliadas.

Entre 18 de outubro de 1945 e 1º de outubro de 1946, o TMI julgou 22 "grandes" criminosos de guerra sob acusações de crimes contra a paz, crimes de guerra e crimes contra a humanidade, além de terem conspirado para cometê-los. O TMI definiu crimes contra a humanidade como "assassinato, extermínio, escravidão, deportação ou perseguições com bases políticas, raciais ou religiosas". Doze destes condenados foram sentenciados à morte, dentre eles, o marechal do Reich Hermann Göring, Hans Frank, Alfred Rosenberg e Julius Streicher. O TMI sentenciou três réus à prisão perpétua e quatro deles a períodos de prisão que variavam entre 10 e 20 anos. O tribunal absolveu três dos acusados.

Sob a égide do TMI os tribunais militares norte-americanos em Nuremberg conduziram outros 12 julgamentos de oficiais alemães de alta patente. Estes julgamentos são, em geral, denominados pelo termo coletivo Processos Subseqüentes de Nuremberg. Entre dezembro de 1946 e abril de 1949, os promotores norte—americanos levaram ao Tribunal 177 pessoas e obtiveram a condenação de 97 réus, entre eles médicos famosos, membros das Einsatzgruppen (Unidades Móveis de Extermínio) e da administração da justiça alemã, do Ministério das Relações Exteriores, e do Alto Comando, bem como industriais proeminentes que se serviram do regime nazista.

A esmagadora maioria dos julgamentos de crimes de guerra após 1945 envolveu oficiais de baixa patente e funcionários. Nos primeiros anos do pós-guerra as quatro forças Aliadas-- Estados Unidos, Grã-Bretanha, França e União Soviética – que ocuparam a Alemanha e a Áustria, levaram aos tribunais e condenaram, em suas respectivas zonas de ocupação, um grande número de criminosos por crimes durante a Guerra. Muitos dos primeiros julgamentos nas áreas ocupadas, principalmente naquela controlado pelos Estados Unidos, referiam-se a assassinatos de militares das forças Aliadas que haviam sido capturados e assassinados pelas tropas alemãs ou de outros países do Eixo. Com o tempo, no entanto, os Aliados estenderam seus mandatos jurídicos para julgar guardas, comandantes e outros funcionários dos campos de concentração que haviam cometido crimes contra os judeus e outros grupos que também haviam sofrido perseguição nas áreas que, naquele momento, estavam ocupadas pelos Aliados. Grande parte do nosso conhecimento inicial sobre o sistema de campo de concentração alemão vem das provas apresentadas e dos depoimentos das testemunhas nestes julgamentos.

Os oficiais de ocupação Aliados estavam interessados em uma desnazificação da Alemanha, e viam a reconstrução do sistema judiciário alemão como um passo importante naquela direção. A Lei nº 10 do Conselho de Controle dos Aliados, de dezembro de 194, autorizava os tribunais de justiça alemães a proferirem sentenças sobre crimes cometidos durante os anos de Guerra por cidadãos alemães contra seus concidadãos ou contra apátridas. Por esta razão, os oficiais de ocupação deixaram os crimes de eutanásia – nos quais as vítimas e os criminosos eram, em sua maioria, cidadãos alemães – para serem julgados pelos tribunais alemães que haviam sido ressurgido. Aqueles processos representaram os primeiros julgamentos nacionais alemães do período pós-Guerra. A República Federal da Alemanha (Alemanha Ocidental) e a República Democrática Alemã (ex Alemanha Oriental) continuaram a realizar julgamentos de réus da época do nazismo nas décadas seguintes ao seu estabelecimento como estados independentes. Até hoje, a República Federal Alemã (desde o período em que era denominada Alemanha Ocidental até o presente) já realizou um total de 925 julgamentos de réus que cometeram crimes na época nacional-socialista (nazista). Muitos críticos afirmavam que os julgamentos alemães, principalmente aqueles realizados nas décadas de 1960 e 1970, distribuíam absolvições ou sentenças leves para réus mais velhos ou para acusados que alegavam cumprir ordens superiores.

Muitas nações que foram ocupadas pela Alemanha durante a Segunda Guerra, ou que colaboraram com os alemães na perseguição às populações civis, principalmente aos judeus, também realizaram julgamentos nacionais nos anos posteriores à Segunda Guerra. A Polônia, a antiga Tchecoslováquia, a ex União Soviética, a Hungria, a Romênia, e a França, entre outros, julgaram milhares de réus, tanto alemães quanto colaboradores nativos, nas décadas posteriores a 1945. A União Soviética realizou seu primeiro julgamento, o Julgamento de Krasnodar, contra colaboradores nativos em 1943, muito antes do fim da Segunda Guerra. Talvez o mais famoso julgamento nacional pós-guerra na Polônia tenha acontecido em 1947 na cidade da Cracóvia, cujos tribunais julgaram diversos funcionários do campo de concentração de Auschwitz, sentenciando seu comandante, Rudolf Höss, e a outros assassinos à morte. Um dos julgamentos nacionais mais famosos teve lugar em Jerusalém: o julgamento de Adolf Eichmann, principal arquiteto da deportação dos judeus europeus, perante um tribunal israelense, em 1961; o acontecimento chamou a atenção mundial e acredita-se que tenha despertado o interesse de uma nova geração pós-guerra sobre os crimes do Holocausto

Infelizmente, muitos perpetradores da criminalidade nazista nunca foram julgados ou punidos. Em muitos casos, os perpetradores alemães dos crimes nazistas fugiram ou simplesmente voltaram às suas vidas e profissões normais na sociedade alemã. A perseguição aos criminosos de guerra alemães e de outros países do Eixo, continua ainda hoje. 
(Disponível em: <http://www.ushmm.org/wlc/ptbr/article.php?ModuleId=10005140> Acesso em 20 out. 2011)
4.1 ATAQUES DE GUERRAS UNILATERAIS
AS LEIS NÃO CONTEMPLAM À TODOS POR IGUAL 
Os Tratados tratam dos crimes de guerra, Nação contra Nação, mas, como definir o ataque de uma guerra unilateral como é o caso dos ataques americanos contra nações do Oriente, que aspectos deve-se buscar para entender esses conflitos? Não há na literatura sobre as guerras nada que possa orientar e que se entender os conflitos, a não ser o de dominação, ou seja, o poder, pelo poder. Então, os conflitos armados informais não estão sujeitos a essas Leis, ou é tratado pela justiça comum como crimes comuns? As ações que movem esses grupos considerados rebeldes, insurgentes e criminosos são apenas ataques contra a população, ou a um determinado governo, analisando os motivos que os levam a agir criminalmente contra inocentes pode-se observar que quase são os mesmos das guerras originadas pelas Nações, principalmente os ataques feitos pelos Estados Unidos a outros países com o propósito de impor suas idéias ou conquistar seus objetivos. 
4.2 O QUE SÃO OS CONFLITOS INFORMAIS?
Considera-se conflitos armados informais, aqueles que não estão regulados ou originados pelas grandes nações, ou seja, é um ataque feito por minorias e que não entraria no conceito das Teorias das “Guerras Justas”, ou ataques perpetrados desprovido de qualquer ética. São os ataques conhecidos mundialmente como, ataques terroristas. O conceito de Terrorismo é amplamente discutido, pois existem várias formas de terrorismo, de acordo com a literatura, o terrorismo é o uso de violência, física ou psicológica, através de ataques localizados a elementos ou instalações de um governo ou da população governada, de modo a incutir medo, terror, e assim obter efeitos psicológicos que ultrapassem largamente o círculo das vítimas. 

Para se entender um pouco mais sobre os ataques armados informais buscamos definições mais amplas como a que dá o Departamento de Defesa dos Estados unidos, que diz que terrorismo é um tipo específico de violência, sutil, usado para obter êxito em seus objetivos. Após a Segunda Guerra Mundial, sobretudo no fim da década de 1960 e durante a década de 1970, o terrorismo era visto como parte de um contexto revolucionário. O uso do termo foi expandido para incluir grupos nacionalistas e étnico-separatistas fora do contexto colonial ou neocolonial, assim como organizações radicais e inteiramente motivadas por ideologia. A comunidade internacional – inclusive na esfera das Nações Unidas – considerava politicamente legítimas as lutas pela autodeterminação, legitimando-se portanto o uso da violência política por esses movimentos.

Ações terroristas típicas incluem assassinatos, sequestros, explosões de bombas, matanças indiscriminadas, raptos, linchamentos. O terrorismo identificou-se mais comumente, no entanto, com pessoas ou grupos que tentaram desestabilizar ou derrubar instituições políticas existentes. Foi usado por um ou ambos os lados em conflitos anti-colonialistas (entre Irlanda e Reino Unido, Argélia e França, Vietnam e França e depois Vietnam e Estados Unidos, por exemplo); em disputas entre diferentes grupos nacionais sobre a posse contestada de uma pátria (palestinos e Israel), em conflitos entre diferentes credos religiosos (católicos e protestantes na Irlanda do Norte); em conflitos internos entre forças revolucionárias e governos estabelecidos (Malásia, Indonésia, Filipinas, Irã, Nicarágua, El Salvador, Argentina); e em conflitos separatistas (bascos na Espanha, sérvios na Bósnia e Herzegovina, tchetchenos na Rússia). Freqüentemente, as vítimas do terror são cidadãos escolhidos ao acaso ou que apenas se encontram inadvertidamente no lugar onde ocorre uma ação terrorista. É uma estratégia política e não militar, e é levada a cabo por grupos que não são fortes o suficiente para efetuar ataques abertos, sendo utilizada em época de paz, conflito e guerra. A intenção mais comum do terrorismo é causar um estado de medo na população ou em setores específicos da população, com o objetivo de provocar num inimigo (ou seu governo) uma mudança de comportamento.
5 DEFINIÇÃOES PRÉVIAS DE TERRORISMO
EXEMPLOS DE ATAQUES TERRORISTAS

Podemos, assim, dar as seguintes definições sucintas de terrorismo:
1) Uso de violência, assassinato e tortura para impor seus interesses (terrorismo físico).

2) Indução do medo por meio da divulgação de noticias em benefício próprio (terrorismo psicológico).

3) Recurso usado por governos ou grupos para manipular uma população conforme seus interesses.

4) Subjulgar economicamente uma população por conveniência própria (terrorismo econômico). 
(Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Terrorismo#Defini.C3.A7.C3.A3o> Acesso em 20 set. 2011).
Para citar exemplos claros e de melhor entendimento estão os atos terroristas considerados clássicos, e recentes, que incluem os ataques de 11 de Setembro de 2001 quando foram destruídas as torres gêmeas em Nova Iorque, assim como ataques a bomba na Iralanda do Norte, Oklahoma, Líbano e Palestina. Ainda que a todo momento novos ataque são perpetrados em outras regiões, esses, devido a sua magnitude, servem como exemplo para que se possa entender a ação de um conflito armado informal. A História, entretento, dá a conhecer que a ação terrorista é antiga, supõe-se desde a época dos antigos gregos, mas ainda que havendo uma certa ética da ação terrorista, pois poupavam crianças, mulheres e idosos, assim como também as pessoas inocentes, não fugia do âmbito da criminalidade, era e é uma ação criminosa, mesmo tendo motivos considerados por esses grupos minoritários válidos, quando se tem a morte e a destruição como resultado de uma ação armada, seja conflitos armados formais e ou informais o terror não é justificado em nenhuma hipótese para a sociedade. Como visto até agora as sociedades são vítimas de ações terroristas independente do tipo de ação que caracteriza o conflito, da nação, do lugar geográfico e dos fins que perseguem ... Os Tratados tratam dos crimes de guerra, Nação contra Nação, mas, como definir o ataque de uma guerra unilateral como é o caso dos ataques americanos contra nações do Oriente, que aspectos deve-se buscar para entender esses conflitos? Não há na literatura sobre as guerras nada que possa orientar e que se entender os conflitos, a não ser o de dominação, ou seja, o poder, pelo poder. Então, os conflitos armados informais não estão sujeitos a essas Leis, ou é tratado pela justiça comum como crimes comuns? As ações que movem esses grupos considerados rebeldes, insurgentes e criminosos são apenas ataques contra a população ou a um determinado governo, analisando os motivos que os levam a agir criminalmente contra inocentes, encontramos então, o terror exercido pelo conhecido nome internacionalmente de Grupos Terroristas, os quais possuem os mesmos objetivos dos ataques perpetrados pelos confrontos formais. Mas quem são esses grupos Terroristas e como se formam, quais são os objetivos que buscam, ou quais motivos levam a existência desses grupos para que ataquem a populações civis de forma inesperada e unilateral. A partir dessas interrogações se buscará classificar e entender mais sobre esses grupos que fazem do uso do terror um meio para conseguir seus objetivos e, encontrar talvez, algumas respostas a essas questões. Os grupos terroristas podem ser encontrados e reconhecidos com a denominação grupos Separatista, Fundamentalista e Islâmico.

Os grupos da facção denominada Separatista, tem por objetivo de acordo com suas declarações a separação ou sua independência do Estado Nação ao qual estão inserido tal é o caso da organização terrorista separatista basca, ETA, que busca sua separação da Espanha. O separatismo, é um conjunto de ideologias nacionalistas que têm a ver com a reivindicação dos direitos nacionais por parte de um povo sem Estado, ou que não reconhece o Estado ao qual pertence, como a região basca citada anteriormente, mas no mundo há disputas por território e busca por autonomia, várias são as regiões no mundo que ainda estão em guerra por autonomia e formação de novos Estados soberanos, sendo sua motivação essencialmente política.. Os fundamentalistas tem suas origens e objetivos relacionados diretamente com a religião, mas alguns islâmicos formam grupos radicais e usam os preceitos religiosos para justificar a violência do terrorismo. A reação dos fundamentalistas radicais islâmicos começou em 1924 depois que Mustafá Kemal, líder dos turcos, fundador da república da Turquia determinou a separação entre religião e o Estado. Esses grupos sentiram a sua identidade religiosa ameaçada pela influência das ideias ocidentais, como consequência do domínio económico e militar dos países ocidentais. Com a separação da religião do Estado, o islã se retirou oficialmente da política, mas passou a atuar fora do cenário político, apoidos na religião. O fundamentalismo serviu de reação ao domínio das potências ocidentais principalmente contra a França e a Inglaterra, sendo reconhecido como o primeiro grupo radical islâmico a Irmandade Muçulmana, criada no Egito em 1928. O objetivo desse trabalho não é o de colocar em pauta a religião islãmica e suas derivações e sim o de tentar compreender o terrorismo de grupos radicais islãmicos espalhados pelo mundo que empregam o uso de ações terroristas para chamar a atenção para seus objetivos que é o de criar Estados islãmicos, onde a religião e a política sejam unidas. Cabe ressaltar então, nesse contexto, o poder religioso através da política ou vice-versa. Aqui seria uma das questões de maior complexidade para se tratar nos livros didáticos, e exigiria um profundo conhecimento do, ou dos autores de livros didáticos sobre essa questão, e assim, dar um suporte de forma mais ampla e segura para os docentes na preparação dos conteúdos currículares.
[...] Frequentemente- às vezes com intenção- confunde-se Oriente Médio com mundo árabe e este com Islamismo. Não é bem assim e há distinções a fazer. A proclamação da existência de uma única nação árabe- na região e no mundo- destinada a se construir unidade política, sob forma romântica de uma utopia saudosista, é uma receita de opressão nacional e violência política. O que está à vista é a formação histórica de várias entidades étnico-nacionais distintas e diferenciadas, oriundas do mesmo tronco árabe e resultantes de fusões, assimilações e intercâmbio com distintos grupos, outras mantendo a dominância de velhas cepas locais ou de distantes proveniências. É um processo inconcluso, ainda não esgotado, como são exemplos os palestinos, os drusos e os israelenses- nações em processo formativo que tendem a amadurecer e a cristalizar uma identidade peculiar e separada, mas que não estão ainda suficientemente consolidadas para escapar à absorção mais ou menos pacífica ou à destruição violenta e genocida.[...] (AKCELRUD, 1985, p.8)

 Porque para se entender o que ocorre no Oriente Médio passa fundamentalmente por se conhecer a história do islãmismo que por ser uma região onde essa religião abarca quase a totalidade da população chegando aproximadamente a 93%, viola o direito de outras expressões religiosas em público, como os cristãos, hinduístas; budistas; Sikhismo, Fé Baháí, além de muitas pessoas que não possuem nenhuma religião. A ação terrorista não é uma problemática sómente dessa porção geográfica da Terra, ainda que se deva reconhecer que é a mais importante em tamanho e complexidade, por que possuem ramificações em várias partes do mundo, e, são os responsáveis pelos maiores atentados internacionais, tais como os ateantados contra os Estados Unidos, no dia 11 de setembro de 2001. 

5.1 GRUPOS TERRORISTAS

Na atualidade são reconhecidos os grupos:

Rengo Segikun- exército vermelho – Japão

Al Fatah -jihad; Hezbollah; Hamas - Oriente médio

Partido Revolucionário do Povo da Etiópia- Etiópia

Partido Comunista- Sudão

Os Tigres Tamiles: Grupo separista do Sri Lanka, por uma ilha antiga do Ceilão. Admitiram a derrota depois de 37 anos de luta 
Combatentes – da Uganda

IRA- Irlanda

ETA- Euskadi Ta Askatasuna e GRAPO- grupo revolucionário antifacista 1º de outubro-Espanha

RAF- Facção do Exército Vermelho- Alemanha

Brigadas vermelhas e Lutas Obreiras- Itália

Frente II- Quebec

Exército de Liberação Armênia – Estados Unidos

 FMR- Frente Patriótico Manoel Rodrigues e o MIR - Movimento Esquerdista Revolucionário –Chile

FAR-Forças Armadas Revolucionárias e ERP, Exército Revolucionário do Povo, (Montoneros) Argentina

Sendero Luminoso e Movimento Revolucionário Tupac-Amaru- Peru

Patido Trabalhista do Kurdistão

ELN, Exército de Liberação Nacional-Bolivia

MLNT, Movimento de Liberação Nacional, Tupamarus- Uruguai

VRP, Vanguarda Revolucionária Popular- Brasil

Partido Comunista e Escolas e Centros de Instrução – Cuba

Forças Armadas Revolucionárias Moistas da Guatemala- Guatemala

Comite Antifacista Argentino – França

Partido Comunista Iraquiano- Iraque

HAMAS, Movimento de Resistência Islâmica

Frente Popular da Liberação da Palestina

HEZBOLLA, O Partido de Deus

AL-JIHAD

Frente Popular para a Liberação da Palestina

Frente de Liberação da Palestina

AL-GAMMA AL ISLAMITA- Egito

ABU NIDAL-Conselho Revolucionário Fatah, Conselho Revolucionário Árabe, Brigadas Revolucionárias Árabes, Setembro Negro, e Oraganização Revolucionária dos Mussulmanos Socialistas

Al-Qaeda (também Al-Qaida ou Alcaida;

Grupo Talibã

Exército Popular dos Jovens de Porto Rico

5.2 ATENTADOS TERRORISTAS
ATENTADOS PARA ATERRORIZAR
Ao fazer um pequeno levantamento cronológico dos atentados terrorista no mundo, sem entrar no detalhe da quantidade por ano, e sim, os maiores ou mais conhecidos, podemos ver através dessa pesquisa, que os mesmos são produzidos por esses grupos nomeados acima, e para se ter uma idéia de que essa ação unilateral é antiga e conhecida a nível internacional encontramos já desde o inicio do século XIX.

1906, magnicidio falido e morte contra Alfonso XIII;

1920, atentadoss sem precedentes contra Wal Street;

1925, massacre na Catedral de Sofia, na Bulgaria;

1928, atentados anarquistas em Buenos Aires;

1946, exolosaõ do hotel King David, em Jerusalém;

1947, ataques com auto-bombas na Palestina;

1948, massacres entre árabes e judeus;

1962, ataques da Organização do Exército Secreto, nos molhes de Argel; (OAS);

1968, a OLP, e uma nova etapa do terrorismo;
1971, atentados e mortes na Irlanda do Norte;
1972,Terror nas Olimpiadas de Monique, devido a atentados terrorista;

1976, pirataria aérea- o caso Estebe;

1979, Massacrena grande Mesquita da Meca;

1980, explosão na estação da cidade de Bolonha, na Italia;

1982, Atentados mafiosos na Italia;

1983, atentados contra marinheiros no Líbano;

1985, sequestro de Mauro Aquille Lauro,

1987, ETA- perpetra graves atentados na Espanha, sendo considerados estes, os maiores da Europa;

1988, tragédia sobre Lockerbe;

1992, atentada na Argentina, América do Sul, na comunidade israelita para atingir Israel;

1992, Argélia sofre atentados terroristas;

1993, atentados contra as torres de Nova Yorque, no dia 26 de fevereiro, um carro bomba explodiu no estacionamento do World Trade Center; 

1994, Ku Klux Klan, nos Estados Unidos, uma das 17 mil organizações racistas atuantes no país, cometeu 18 assassinatos, 146 agressões, 228 atos de vandalismo e provocou 12 incêndios; 
1994, segundo ataque na América do Sul, na Argentina, contra o prédio da Associação Mutual Israelita Argentina, (AMIA);
1994, massacre na Mesquita de Hebrán;

1995, novo tipo de terrorismo no Japão, no dia 20 de março deste ano, o metrô de Tóquio é atacado com gases;
1995, destruição de um edificio federal da cidade de Oklahoma nos EUA;

1995, atentados do Una Bomber (ativista americano, Theodere John Kaczynski);

1996, a cidade de Dahán na Arabia Suadita é atacada;

1996, os Tigres Tamiles atacam em Sri Lanka;
1996, as olimpiadas de Atlanta é alvo de ataques terroristas, EUA;

1996, explosão no metrô de Paris, França;

1997, a ação terrorista islãmica ataca Egito;

1998, perpetram ataques na África, para atingir os Estados Unidos;
1998, ocorrem novos ataques em Omagh, na Irlanda;
2000, atacam o Destructor Cole dos EUA;

2001, acontece massivo ataque contra os Estados Unidos;

2001, a cidade de Bali, na Indonésia é atacada;

2002, os terrorista tomam reféns que terminam mortos em Moscou;

2003, atentados na Turquia;

2004, ocorre em Madri, Espanha, o maior atentado da Europa, no dia 11 de março;
2005, no dia 7 de julho deste ano, se produzem ataques terroristas com bombas no metrô de Londres;
 Porém, ao aprofundar–se sobre o tema voltando a épocas mais remotas encontraremos que o terrorismo era conhecido desde a Revolução Francesa, pois, a primeira aparição escrita do termo a que se tem conhecimento foi em 1798, no Suplemento do Dicionário da Academia Francesa. E se referia ao regime em que a França mergulhou entre setembro de 1793 e julho de 1794. Existem alguns historiadores que denominam o termo terrorismo a onda anarquista que se deu em fins do século XIX na Europa.Os primeiros atos terroristas com as características que hoje conhecemos apareceram em 1870 na Rússia. Centenas de estudantes abandonaram as classes universitárias para “ir ao povo” e inculcar nele suas idéias. Encontraram-no totalmente indiferente, o camponês acreditava resolutamente em Deus e no czar, e não via nada de errado na exploração do próximo. Todavia, essa evidencia não levou os radicais a alterar sua visão, mas sim à violência. Em 1912, quando um grupo de macedônios, hostis à Turquia, começou a colocar bombas nos trens internacionais. Por essa época, no início do século, os dicionários ainda traziam uma singela explicação para o termo terrorista: "Pessoa que espalha boatos assustadores; que prediz catástrofes ou acontecimentos funestos; pessimista.
5.3 SEPARANDO CONCEITOS: DOIS TIPOS DE TERRORISMOS EXISTENTES
5.3.1 Terrorismo de Estado 

Conflito formal armado

É considerado terrorismo de Estado, o uso sistemático, pelo governo de um Estado, ameaças, represálias considerado as vezes ilegal dentro de sua legislação, com o propósito de impor obediência e colaboração ativa da população. Pela sua natureza difícil, de se identificar e de se entender e aceitar, os conceitos variam em função das épocas históricas, regiões geográficas e características culturais. Os governos considerados déspotas do passado utilizavam práticas desse tipo, que os governos e as sociedades modernas condenariam sem analisar as questões profundas que esse tema requer. 

[...] “Para Stalin, os camponeses eram a escória”. A partir de 1928-1929, Stalin empenhou-se em transformara União Soviética em grande potência mundial. O processo de coletivização da agricultura e de industrialização (págs. 412-413) mostra sua crença no uso do terror para alcançar mudanças radicais. Durante a década de 1930, milhões de soviéticos foram mortos pelo Estado, sujeitos a trabalho escravo em campos de prisioneiros, ou pereceram nas fomes para as quais as polícias de Stalin contribuíram. Os objetivos foram alcançados, mas com enorme custo humano.[...] (ENCICLOPÉDIA ILUSTRADA DE HISTÓRIA, 2009, p.31.)
As formas mais desenvolvidas do terrorismo de Estado são os métodos empregados no século XX, analisados e pesquisados, pelos estudiosos do assunto, sendo, que opinam, ser através do fascismo e o comunismo, que ganha maiores proporções políticas de estado, considerando que as leituras mostram que a prática de terror dos poderes, se materializou ainda mais, e se estendeu por vários continentes através dos regimes militares ou militarizados nas sociedades já consideradas democráticas formais (Fig 25-26-27). Esses governos totalitários se caracterizavam por ter o controle dos meios de comunicação. As noticias eram veiculadas a contento do regime que estava no poder, entre outros fatores, que os levavam a cometer todo tipo de terror nas populações obrigando a obediência e ao cumprimento de suas Leis. Seguidamente, antes, e agora, os braços de um Estado, então, considerado terrorista, ultrapassava e ultrapassa suas fronteiras atacando o que eles julgavam e julgam, serem seus inimigos.

Figura 25 - Soldados do Exército americano (Ajuda humanitária e tortura) Afeganistão
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 Fonte:http://mafarricovermelho.blogspot.com Acesso em: 03 out. 2011.
Figura 26 - Ataques no Iraque pelos soldados americanos
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 Fonte: http://mafarricovermelho.blogspot.com Acesso em: 21 out. 2011.
Fallujah, foi bombardeada com munições de urânio empobrecido e fósforo branco, seus defeitos congênitos são onze vezes, superiores aos considerados normais: exemplo de Terrorismo de Estado. 

 Muitas organizações nacionais de segurança e informação utilizaram métodos ilegais para conseguir derrotar seus adversários, tanto dentro de sua própria Nação como fora dela também. O que diferencia esses acontecimentos de um sistema onde se faz uso do terror de Estado é a importância da operação e o total apoio da classe dirigente. Na conjuntura política, desde sempre, o Estado, e o partido no governo, estão relacionados de maneira indissociável. Houve em um passado não tão remoto, e há, em pleno século XXI, manifestações autoritárias extremas do terrorismo de Estado, que originou a surgimento de uma grande literatura conhecida como “novela anti-utópica”
, onde se destacam as obras O zero e o infinito de Arthur Koestler, e 1984 de George Orwell, na qual a globalidade do terror converte os homens em simples instrumentos de quem exerce o poder.

Figura 27 - Imagens de genocídio que Israel pratica na Palestina
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 Fonte: http://www.midiaindependente.org. Acesso em: 21 de out.2011
5.3.2 Terrorismo Informal 
Conflito Armado Informal
No seu sentido mais amplo o terrorismo é a tática de utilizar um ato ou uma ameaça de violência contra pessoas ou grupos para mudar o resultado de algum processo político. Mas o terrorismo tem várias formas ou possui vários aspectos podendo ser definido de forma mais específica dependendo de como se considera seus diferentes aspectos. De acordo com os grandes dicionários da literatura internacional e brasileira encontramos assim definido:

a) Definição gramatical: do Latim terror. Dominação pelo ato do terror// sucessão de atos de violência executados para infundir terror.

b) Definição Histórica: época da Revolução Francesa em que eram freqüentes as execuções por motivos políticos.

c) Definição Jurídica: de acordo com o dicionário de Ciências Jurídicas o define assim: Atos de violências contra pessoas, da liberdade, da propriedade, da segurança comum, da tranqüilidade pública, dos poderes públicos e da ordem constitucional ou contra a administração pública.

d) Definição Militar: série de atos de violência, destinados a infundir terror por meio da eliminação de pessoas. Cria um estado físico e espiritual que prepara a população para sua captação e conquista e que facilita sua dominação. O terrorismo tem um objetivo aparente e sem maior sentido em si mesmo, como a difusão do medo, porém sua finalidade real passada é o de julgar o povo, através da aplicação e de uma metodologia ativa e essencialmente torturante.

e) Definição Política: não existe uma definição concreta sobre o terrorismo. Os países ocidentais quando internamente se vêem afetados, os incluem dentro das tipificações como, delitos contra as pessoas e da liberdade.

5.4 CARACTERÍSTICAS DO TERRORISMO INTERNACIONAL
CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS DO TERRORISMO INTERNACIONAL
 a) Violência indiscriminada: estende seus efeitos a totalidade da população;

 b) Atuação imprevisível: atuação surpresa, para aumentar mais e infundir o terror;

 c) Não possuí escrúpulos: ataca as áreas mais vulneráveis;

 d) È indireto: desvia o olhar da população a um ponto, em que não é o alvo a que se almejado:

 e) Todos sabem que o Terrorismo Internacional é uma das formas de violência mais difícil de se controlar, um dos motivos para essa dificuldade é que adota varais formas através do tempo, ainda que tenham elementos comuns em suas ações pelo mundo. Se pode observar: 
 f) O uso da religião e nacionalismo. Onde a distinção entre civis e combatentes deixaram de existir, produto da globalização que desconhece fronteira. 

g) Cultura da violência e da confrontação.
 h) A natureza da guerra, onde a distinção entre civis e soldados deixou de existir a partir d e conflitos como os de Ruanda, Bósnia ou Chechenia. 

 i) O hábito de tomar como reféns ou escudos humanos: exemplo os Sérvios da Bósnia que tomara como reféns os soldados das Nações Unidas, para evitar o bombardeio da OTAN,
 (Fig. 28), (Organização do Tratado do Atlântico Norte) . 

Figura 28 - Bandeira da OTAN
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Fonte: http://www.zazzle.com.br Acesso em: 04 out. 2011.
Surgimento de novas diásporas
 que se mantém no caminho entre a integração ou separação.
O terrorismo por conta própria, que tem como alvo a população civil.

Participação de militares e membros de serviços de inteligências.

A nova forma de gerenciar, e a estratégia de usar integrantes como free-lance.

Participação de militares e membros de serviços de inteligências.

A nova forma de gerenciar, e a estratégia de usar integrantes como free-lance.

5.4.1 Ataques Terroristas Internacionais.
Ataques Terroristas Informais (Fig. 29- 30- 31-32)
Figura 29 - Ataque na Argentina, prédio da AMIA
[image: image29.jpg]



Fonte: http://www.google.com.br Acesso em: 23 out. 2011.
Figura 30 – Atentados na Espanha
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Fonte: http://www.google.com.br/imgres? Acesso em: 18 nov. 2011.
Figura 31 –Atentados em Israel
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Fonte: http://www.abril.com.br- Acesso em 13 nov. 2011.
Figura 32 - O maior atentado terrorista da história
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Fonte: http://serraabaixo.blogspot.com Acesso em: 21 out. 2011.
Em 29 de março de 1982, uma bomba, com 10 kg de pentrita foi colocada em uma mala no vagão do trem “Le capitole” (Fig.33) " que ia de Paris a Toulouse.
Figura 33- Ataque no trem de Paris
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Fonte http://www.sitebarra.com.br. Acesso em: 24 out. 2011.
Diferentemente do que se imagina, não existe somente a modalidade da ação terrorista internacional, Nação contra Nação, mas existem os conflitos regionais, os quais tem as mesmas finalidades das ações aqui citadas (Figs. 34-35-36), sejam formais ou informais e com as mesmas dificuldades de contenção e solução, pois são agravados por motivos políticos internos de um país, onde o sentimento de nacionalismo surge mais forte. Agravados por diferentes crenças religiosas, ou, como no caso da África, onde, também atuam grandes forças de interesses capitalistas, de Estado e de grandes corporações. Os países com graves problemas internos devido ao terrorismo, são, Índia, e África, além dos países do Oriente Médio. 

O terrorismo requer esforços especiais, mas é importante não perdermos a cabeça ao desenvolvê-los. [...]. Na prática, o perigo real do terrorismo não está no risco causado por um alguns punhados de fanáticos anônimos, e sim no medo irracional que suas atividades provocam e que ainda hoje é encorajado tanto pela imprensa quanto por governos insensatos. Esse é um dos maiores perigos do nosso tempo, certamente maior do que o dos pequenos grupos terroristas. HOBSBAWM, p. 151. 2008
5.5 TERRORISMOS REGIONAIS - TERRORISMO NACIONAL
Figura 34 - Ataque No Hotel Taj, Em Mumbai, Por Militantes
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Fonte: http://www1.folha.uol.com.br Acesso em 24 set. 2011.
Figura 35 - Mapa de localização dos últimos ataque terroristas na Índia
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Fonte: http://www.forum-vp.com Acesso em 24 set. 2011.
Figura 36 - Terroristas maoístas explodem trem na Índia
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Fonte: http://3.bp.blogspot.com Acesso em: 14 out. 2011.
Como o visto até aqui, as pesquisas e estudos feito para esta monografia, demonstrou que a capacidade do homem de raciocinar sobre esses conflitos está adormecido, Não se pode negar que todos sabem em termos gerais o que é uma guerra, ou um atentando terrorista, mas falta o conhecimento mais profundo, uma revisão talvez da origem e das conseqüências posteriores. Essas conseqüências é o que se tratará de demonstrar no capitulo a seguir. 

O relacionamento entre os impérios e seus súditos é complexo porque as bases do poder dos impérios duradouros também são complexas. O poder militar e a decisão de empregar a coerção e o terror podem permitir breves períodos de ocupação estrangeira, mas não uma dominação duradoura, especialmente quando essa dominação exercida, como quase sempre aconteceu, por um número muito reduzido de estrangeiros tanto em números relativos como absolutos, na generalidade dos casos. HOBSBAWM, P. 83, 2008 
6 CAUSAS EXPECÍFCAS DAS GUERRAS
Motivos que dizem os chefes de Estados, serem suficientes para se fazer a guerra. O que se deve entender é se há uma ou alguma justificativa que vale uma guerra, por menor que ela seja. Porque afinal, uma guerra ceifa vidas das formas mais horrendas que existe, e as pessoas não morrem somente por ferimentos das armas, morrem também por ferimentos posteriores que nunca conseguiram curar, morrem de fome, de frio, de solidão, perdem tudo, e muitas passam a morar nas ruas, em barracas que são dadas pela ajuda humanitária internacional. Até parece irônico esse nome em meio a tanto desespero, muitas se suicidam ao receberem a noticia que seus entes queridos morreram. As mães, pais, avós passam a chorar diariamente a morte dos seus filhos, as mutilações permanentes, a loucura que acomete jovens que não estão preparados para conviver com os desastres da guerra, sucumbem emocionalmente ao ver seu companheiro, seu amigo, seu patriota, ou um familiar passar por torturas, ou explodir por uma bomba ao seu lado, maridos, irmão, enfim as famílias são desmanteladas e não haverá conforto ou dinheiro que pague o sofrimento dessas pessoas. E se nota o desinteresse e a falta de informação correta para a sociedade, sobre o que está acontecendo em determinado país ou região. As informações são desencontradas, e se passa muito tempo sem que as famílias recebam noticias dos seus familiares que estão em campo de batalha. Como se percebe as próprias instituições de ensino não contempla nos seus currículos conteúdos mais consistentes e mais amplos para que se apliquem nas escolas. Afinal é a escola o lugar certo onde os jovens e adultos reaprendam sobre esses conflitos beligerantes, e reformulem seus conceitos sobre as guerras, pois assim o mundo começará a caminhar mais rápido para a paz. Se listará a seguir alguns argumentos que são usados como justificativa para levar um país a guerra. De acordo com a própria Convenção de Genebra, uma nação pode interferir em outra se as clausulas dispostas nessa convenção não serem cumpridas, mesmo se um país não está em guerra, mas, em nome dos Direitos Humanos podem invadir e depor um dirigente de outra nação. Como exemplo está o caso da Líbia, e do Iraque. 
A acumulação interminável do capital, por exemplo, produz crises periódicas no âmbito da lógica territorial devido a necessidade de criar uma acumulação paralela de poder político/militar. Quando o controle político se altera no âmbito da lógica territorial, os fluxos de capital também têm se alterar para adaptar-se a isso. Os Estados regulam seus negócios segundo suas próprias regras e tradições peculiares produzindo assim estilos específicos de governo. Cria-se aqui uma base para desenvolvimentos geográficos desiguais, lutas geopolíticas e diferentes formas de política imperialista. HARVEY,p.149,2010
6.1 FATORES QUE ORIGINARAM AS GUERRAS

Alguns exemplos das causas das guerras: 
6.1.1 Primeira Guerra Mundial
De acordo com os historiadores a primeira causa que originou a explosão da primeira Guerra Mundial foi o assassinato do Arquiduque austro-húngaro, em Sarajevo, Francisco Ferdinando, pelo militante nacionalista, da Sérvia, Gavrillo Princip, mas, não se deve dar como sendo esse, o único motivo de tamanho conflito, na realidade serviu como um pretoxto para desencadear o conflito. Considerar a complexidade do tema e dos acontecimentos que envolviam as políticas das nações, além das políticas nacionais como também as questões culturais, economicas, e um emaranhado de complexas alianças políticas desenvolvidas entre as diferentes potências da europa ao longo do século XIX, após as invasões napolêonicas e sua derrota em 1815 e o Congresso de Viena. Deve-se levar em conta os multiplos fatores que permeavam mundo polítco do momento, tais como: governos não unificados, disputas prévias não resolvidas, imperialismo, sitemas de alianças, problemas diplomáticos mal resolvidos, planejamento militar ríjido e movimentos ultra-nacionalistas, como o irredentismo. 

6.1.2 Segunda Guerra Mundial
Vinte e um anos depois o mundo estava envolto em uma profunda crise econômica e com grandes tensões políticas e sociais que envolvia boa parte dos países da Terra, devido a tudo isso despotaram países com regimes autoritárioas, principalmante na Alemanha, Itália, Japão. Soma-se a isso a ideologia expansionista, e o fato de que esses países se aparelharam bélicamente, originando e aumentando a tensão internacional, que já era muito grande pós Primeira Guerra, deve-se aqui considerar as causas subjacentes, as causa européias, as causa da Ásia e a busca pelo dominio mundial.

6.1.3 Causas das Guerras Médicas 

Se dá em razão das disputas das terras da Ásia Menor (Turquia, na atualidade), rica em ceriais e especiarias. O conflito se originou devido que o rei da Pérsia decretou que todas as colônias gregas deveriam pagar impostos à Pérsia, que, ao não aceitarem se revoltaram contra O rei Dário, as colônias auxiliadas por Atenas começeram os conflitos conhecidos como Guerras Médicas. 

6.1.4 As Guerras Púnicas e suas causas

As Guerras Púnicas por sua vez teve origem nos atritos de rivalidade que causava e havia entre Roma e Cartago que buscavam a hegemonia militar, econômica e política na Sicilia com ânsias de extender-se por todo o Mediterrâneo posteriormente, devido ser esse o um meio de transporte muito importante.

Junta-se a todas essas causas, as de origem racistas, religiosos, comerciais, ideologias políticas, ambições de poder, enfim, pode-se afirmar que as causas são fáceis de serem apontadas, mas as conseqüências deixadas por esses conflitos são imensos, considerando que os que não morrem em campos de batalhas, possivelmente ficam com graves problemas irreversíveis. Enquanto o homem não tomar conciência de que a guerra não é necessária e não faz falta para ninguém, as pessoas continuaram a matar-se como se fossem nascidos para ser o agente agressor do próprio homem. 
6.2 CONSEQÜÊNCIAS DAS GUERRAS

Aspectos Gerais:
6.2.1 Alguns exemplos das terríveis conseqüências deixadas pelas guerras

Dos 65 milhões de soldados que foram convocados para a guerra, eram pessoas comúns, inclusive sem preparo para o combate, considerando que todas as nações juntas não conseguiriam reunir 65 milhões de soldados treinados. Contabilizou –se segundo informações históricas que houve mais de 9 milhões de mortos e mais de 20 milhões de feridos, no fim da guerra, entre os quais, ficaram os mutilados, os com transtornos mentais, os incapicitados físicos por qualquer tipo de ferimento. Dissolve-se os impérios Alemão, Turco-Otomano e o Áustro-Húngaro, mas nessa mesma época, e devido a essa guerra a Rússia realizou a Revolução Socialista, e, surge duas novas potências Japão e Estados Unidos da América. A técnologia dá um salto sem precedentes principalmente nos transportes, navios, submarinos, aviões, trens e o avanço de novas armas, com elas acompanha as mortes contabilizadas por minutos. Enquanto os homens combatiam, as mulheres faziam o trabalho masculino, originando a luta por direitos iguais para as mulheres, e com isso, elas ganham mais espaço. Os países que já possuiam indústria bélica passam a desenvolver novas armas para a guerra aumentando seu poderio em termos de tecnologias as quais aplicavam também, e principalmente para a guerra. Esses fatos aliados com o desenvolvimento da tecnologia alterou o centro econômico do mundo, migrando da Europa para a parte Norte do Continente Americano, com isso a Europa fragilizada deu espaço para o surgimento do Socialismo, e as elites para não perder o poder, formaram governos autoritários. Os problemas mal resolvidos ou não superados, deixados pela Primeira Guerra Mundial, foram um dos principais motivos que desencadeia a Segunda Guerra mundial. Explicado dessa forma até parece que as únicas conseqüências foram essas, mas, nos perguntamos ao fim da cada leitura sobre as herenças para os povos que deixou as guerras, como: Os desterrados, os famintos, os sem tetos, os doentes, as familias desintegradas, viúvas, orfãos, destruição em massa das cidades, empresas falidas, pobreza generalizada, observamos a destruição urbana, os mutilados? Não, apenas fazemos a leitura de acordo como nos é apresentada pelos livros, pelos historiadores, e também, pelas forças inerentes dos que estão no governo político dos Estados, que não tem interesse que esses assuntos sejam tratados mais a fundo. Ver as guerras com seus rotundos resultados negativos não faz bem para nenhum dos envolvidos, principalmente, para as grandes potências detentoras do poder de ordenar guerras, sem discutir aqui o mérito delas. Esse é um dos problemas aos quais as pessoas não reflexionam a respeito dos conflitos armados. Os genocídios são comúns nas guerras, e muitos países se aproveitam dos conflitos para fazerem limpeza étnica como foi o caso da população armênica quase ao final do Império Turco Otomano, que acusaram os armênios de serem aliados da Rússia, e usando isso como pretexto para liquidar com os que eles consideravam inimigos do império. Não se conhece o número exato dos mortos, cristão em sua maioria, mas estima-se que foram quase um milhão de pessoas mortas em campos de concentração, sem contabilizar aqui os que morreram por outros motivos. Ou seja, Holocaustos e Genocidios
 são sinônimos de crimes de guerras antes de que as grandes guerras se desencadeassem. 
Figura 37 - População do genocídio da Armênia eram decapitados para economia de munições
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Fonte:http://blogdomrx.blogspot.com Acesso em: 23 out. 2011.
6.2.2 Conseqüências da Segunda Guerra Mundial

Teve as mesmas conseqüências que as demais guerras, mas com resultados muito piores, pois é nessa fase da guerra que os Estados Unidos da América comete o maior assassinato em massa da História da humanidade com as bombas atômicas, destrói duas cidades no Japão, Hiroshima e Nagasaki, sendo que sómente em Nagasaki foram 220.000 mil mortos de uma única vez, devendo ser considerado, também aqui, a devastação na natureza e os efeitos que perduram até hoje nos locais devido as contaminações pelos gases das bombas. Uma ação dessa magnitude é considerada desnecessária pois teve lógica apenas para mostrar que agora o mundo tinha um dono, e com tamanhos poderes, poderia destruir o planeta no momento que bem entendesse, caso suas ordens não fossem aceitas. Não é o caso de discutir aqui que foi com essas ações que se parou a guerra, e sim, o de ver que a demonstração do poder da bomba poderia te sido diferente. Um tema para ser debatido em outro momento. Como em todos os conflitos os prejuizos foram incalculáveis, não só para o perderdor, mas para o vencedor da batalha também. Milhões de mortos e feridos, cidades destruídas, dívidas incalculáveis, os Holocaustos
 foram brutais, como os do Japão e da Alemanha.
Figura 38- Conseqüências do Holocausto, no Japão, provocados pelo bomba atômica
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Fonte: http://www.worldproutassembly.org Accesso em: 30 ago. 2011.
Os Genocídios da União Soviética (Fig-39-40) foram iniciados por Lenin e seguidos por Stalin, a partir de 1919 a 1938. Hitler utilízou os mesmos métodos praticados pelos russos que mataram aproximadamente 20 milhões de seus próprios compatriotas. 
Figura 39-Genocídio da União Soviética
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Fonte:http://esunmomento.es Aceso em: 23 set. 2011.
Figura 40 - O genocídio da Ucrânia em 1932-1933 causou 7.000.000 de mortos,a metade eram crianças
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Fonte: http://esunmomento.es Acesso em: 23 set. 2011.
O genocídio filipino ocorreu como estratégia de ação dos EUA durante a Guerra Filipino- Americana entre as Filipinas,(Fig.-41) que queria fazer cumprir a promessa estadunidense de independência, e o exército invasor dos Estados Unidos de América, entre 4 de fevereiro de 1899 até 1913, resultando no extermínio de mais de 10% da população total filipina.
Figura 41 – Genocídio filipino
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Fonte: http://pt.wikipedia.org Acesso em: 18 set. 2011.
É na Segunda Guerra Mundial onde se percebe uma maior perseguição racista, assim mostra a literatura vista para essa monografia. Mas, a Alemanha não foi o único país a adotar medidas de guerras por problemas étnicos, ainda na atualidade vemos todos os dias esses conflitos étnicos raciais e religiosos. Dá-se a criação da ONU, (Organização das Nações Unidas) orgão já citado muitas vezes no decorrer desse trabalho, com o objetivo de manter a paz mundial, e com o final da Segunda Guerra, inicia também a Guerra Fria, que é uma disputa geopolítica entre o socialismo russo e o capitalismo dos Estados Unidos, que buscavam ampliar seus dominínios capitalistas sem fazer uso de conflitos armados. Aumenta o processo da Globalização e dá-se a hegemonia política na Europa Ocidental. E a geografia mundial passa por transformações quer fisícas quer econômicas, ou, com conflitos armados, pois acabam-se as guerras consideradas mundiais e permanecem os conflitos regionais, visto até hoje, e incansávelmente debatidos, mas não solucionados. Tal é o caso, do Iraque, de Israel, Palestina, Afeganistão Líbia, África, e outros, quer sejam conflitos formais ou informais, ou os conflitos diplomáticos como no Irã, nas Coréias. Muito existe para ver relacionado com as guerras, quando as pessoas conhecerem profundamente tudo o que envolve esses conflitos e os prejuízos por elas herdados aos povos, o mundo caminhará para a paz definitivamente.

 “Nunca ouvimos a voz dos sobreviventes de Hiroshima e Nagasaki (Fig.42). Nos primeiros tempos porque eles não escreveram. Como no Holocausto, o que sobrou foi o silêncio aterrado, o repúdio das palavras.”
Figura-42 –Genocídio em Hiroshima, em 1952
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Fonte: Paulo Celan, A Morte é uma flor. 
Do visto até essa parte do trabalho da monografia referente ao Terrorismo e as Guerras constata-se que muito pouco ou nada se apresenta nos livros didáticos para serem visto e analisados em seu conjunto e, ou, separadamente para uma melhor compressão por parte dos educandos. Considerando que conteúdos como Terrorismo, Globalização, Guerra Fria, O mundo Muçulmano, o Islã e o Terror Global, entre outros estão nos livros de Geografia, é pertinente uma análise de como são apresentados nos manuais do professor e nos livros dos alunos. Sem ter a pretensão de julgar esse ou outro manual, e ou, seus autores e sua importância para o professor, assim como para os alunos, mas o interesse passa pela tentativa de entender porque os conteúdos como Terrorismo e conflitos armados são reduzidos a descrição de fatos históricos como em uma linha de tempo. Sem uma análise profunda do contexto social, causas e conseqüências para a sociedade. Esse será o tema abordado no próximo capitulo. A partir da experiência através do estágio é que confere a necessidade de rever a contribuição dos manuais didáticos, e a preparação que o curso de licenciatura de Geografia da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL) que oferece aos futuros professores.

Os Manuais a serem utilizados para essa análise terá como critério de seleção o ano da sua edição e não a preferência de um determinado autor, ou determinado tema em sí dentro dos conteúdos que englobam o capítulo Terrorismo ou Guerras.
7 O ESTÁGIO COMO BASE PARA A PROFISSÃO FUTURA, E A PREPARAÇÃO ACADÊMICA 
7.1 EXPERIÊNCIA DE ESTÁGIO
Os graduandos quando estão no período de fazer suas práticas pedagógicas, chegam dentro de uma sala de aula, sem experiência, poucos serão os graduandos que enfrentaram essa jornada confiante, tanto quanto ao conhecimento dos conteúdos, como a metodologia e o material que usará como ferramenta de auxilio em sua tarefa de futuro docente. Uma das primeiras ferramentas que vai utilizar será o livro didático escolar, pois, é no manual que vai estar os temas propostos para aplicar para seus alunos. Sabe-se desde o inicio da formação que o livro didático deverá ser um suporte, mas não o único meio que se deva ter na mão para utilizar. Devemos considerar então que o livro didático será o que deveria apresentar os conteúdos da melhor maneira possível e mais abrangente, pois tem como proposta fazer com que os alunos possam reflexionar sobre os temas que estão estudando. Mas, isso não é o que ocorre, ao se ter em mãos o manual nos deparamos com temas em forma de noticias, reduzidos a mera informação ao estilo jornalístico, daí a importância de se debater o papel do manual escolar, principalmente os que vêm com o capitulo de respostas, para o professor. Esse é o segundo fator negativo dos livros escolares, pois, o livro do o aluno é uma reprodução do manual que é utilizado pelo docente, limitando a esse por falta de tempo ou de vontade de ir mais a fundo nos temas que deverá apresentar em suas práticas. O que dizer então, quando um conteúdo é desconhecido do estagiário, porque não devemos desconsiderar que quase todas, ou todas as formações não abarcam todos os temas, até mesmo, porque isso seria quase impossível. Devido a isso é que se faz necessário uma atualização permanente dos docentes. Alem de uma discussão sobre o livro didático enquanto suporte de conhecimentos e de métodos para o ensino. Quando ao deparar-me em minhas práticas com o conteúdo terrorismo para ser aplicado em uma escola de nível técnico a minha preparação teve que ser mais profunda por estar tratando com alunos adultos do nível técnico em seu último estagio, pois, já estavam por graduar-se. Considerei por bem ler sobre o tema fora do manual que me foi apresentado, e a surpresa foi grande, desconhecia quase por completo a temática que estava enfrentando, conheci paralelamente com os educandos os temas referentes aos conflitos formais e informais,não estava preparada devidamente para esses conteúdos, sabia tanto quanto a qualquer um do alunos ali, com pouca diferença em quanto a profundidade do tema pois na graduação esses temas não são aplicados e ampliados, quando mencionados em alguma disciplina. Fazendo-se necessário rever a importância dos conteúdos que estão colocados nos manuais de forma a que colaborem com ambas as partes, docente-discente. A metodologia a usar também teve que ser alterada para se chegar a cumprir com os objetivos impostos ao estagio e aplicar enfim, um tema desconhecido por ambos. 
7.2 ANÁLISE DOS MANUAIS
7.2.1 Primeiro manual

MOREIRA, João Carlos. Geografia para o ensino médio e geral do Brasil: Volume único/João Carlos Moreira, Eustáquio de Sene. – São Paulo: Editora Scipione, 2002-(Série parâmetros) 
Figura 43 - Geografia para o ensino médio
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Fonte: O autor, 2011.
No capitulo 2 deste manual, páginas 369 a página 396, com o título, Um mundo em Desintegração.

 Primeira unidade

Os autores falam e explicam de forma muito generalizada sobre temas muito complexos como:

As fragmentações, O nacionalismo no final do século XX, a seguir estão os conceitos de: Etnia, povo, nação: O conflito começa no uso dos termos. Logo de uma breve explicação e interpretação sobre o mesmo, discorre sobre a fragmentação ou desmembramento da União Soviética. Apresentação dos mapas relacionados sobre o assunto. Todos os temas relacionados aos títulos estão ligados a causas nacionalistas e de autoritarismo nacional, os conflitos que expõe são da ordem de problemas internos da União Soviética, ou seja, políticos, para desintegração da então antiga União Soviética. Na página 378/379, trata da Crise Russa, e cita a guerra da Chechênia, 1994/1996 e os problemas econômicos. Se bem a unidade está muito bem estruturada e dentro dos acontecimentos chaves do problema russo, deixa a desejar enquanto a ser esclarecedor dos sucessos que ocorreram nesta imensa nação de várias etnias e vasta complexidade de problemas internos e externos, considerando que a História recente da Rússia mudou a vida de milhões de pessoas, assim como a geopolítica num todo, 13 páginas, das quais 4 páginas são figuras representativas, é muito pouco para se conhecer os processos que permearam a vida dos russos e modificaram todo o Leste europeu. Não resta dúvida que a desintegração da URSS foi o principal acontecimento geopolítico do final do século XX, e que mudou a ordem mundial e que hoje, é apenas, os EUA a superpotência do mundo. Daí fazer uma recapitulação da formação do Estado russo do século IX, e o processo de expansão territorial para a Sibéria, Cáucaso e Báltico, assim como a Revolução Bolchevique de 1917 que implantou o socialismo, bem como a sua participação na Primeira e Segunda Guerra Mundial, a sua formação em 1922, a Guerra Fria,e tantos outros aspectos devem ser tratados ainda que de forma sucinta, mas mais profundamente, e, em relação aos fatores externos, que são os responsáveis para a mudança interna de uma nação, mas com reflexo direto sobre a transformação do mundo.

A segunda unidade trata dos conflitos entre Judeus e Árabes,

Mas, de uma forma estilo noticia, discorre sobre as relações dos palestinos e judeus sem detalhar as causas principais desses conflitos. Novamente os aspectos relacionados com as relações exteriores são minimizados, tratar da Palestina e de todo o seu contexto em uma página e meia considerando junto as figuras dá-se para se ter uma noção de quanto foi suprimido um dos maiores problemas sociais dos povos do Oriente, Médio. Não se pode reduzir ao máximo um conflito social dessa magnitude, onde se esquecem de dizer que um dos problemas que envolvem esses conflitos terroristas de Estado, por parte de Israel, e o conflito terrorista informal por parte da Palestina, passa também por interesses capitalistas.

A terceira unidade deste capitulo está resumido em seis páginas, a qual também contém as figuras representativas e os mapas, e trata da questão curda, página 387. A qual divide meia página para a temática dos conflitos africanos. Os conflitos da África e o separatismo Eritreu ocupam no total uma página com os mapas correspondentes. A seguir mais três páginas para apresentar, Os Conflitos na América Latina, O Movimento Zapatista e o Narcotráfico assim como também direitos Humanos e intervenção no século XXI. Resume-se em breves noticias históricos. Sem entrar no mérito e nas complexidades que requer cada um dos temas aqui expostos.

7.2.2 Segundo manual

Segundo manual: ALMEIDA, Lúcia Marina Alves de. Geografia: Geografia Geral e do Brasil, volume único: Livro do professor / Lúcia Marina Alves de Almeida, Tércio Barbosa Rigolin. I edição 2005. SP. Editora Ática. 2005; 3ª impressão 2009.

Figura 44 - Geografia geral e do Brasil, ensino médio, livro do professor
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Fonte: O autor, 2011.
Neste manual encontra-se o capitulo 17 estruturado da seguinte forma:

Título principal: Terrorismo, religião e soberania, páginas 166 a 181.

Com os subtítulos: Terrorismo político e terrorismo religioso, os quais aborda os temas: A paz e o terrorismo; O Islã; O fundamentalismo islâmico; O terrorismo de Estado; Irã: do xá aos aiatolás; Líbia, Iraque; Sudão; Egito; Argélia.

Na página 170 encontra-se o Contexto e aplicação dos temas citados acima:

Armas químicas e biológicas, logo passa para os conflitos armados de países considerados “párias” ou países indesejados, assim nomeados no manual. A seguir dá a lista dessas Nações:

Nigéria, Quênia, Iêmen e Afeganistão. Não trata dos problemas internos dos países e tampouco da calamidade social que assola esses povos, mas unicamente faz o relato político visto pelos demais Estados internacionais o colocam para o manual a visão dos que dominam o poder, o qual é repassado para os educandos, se o professor não tiver um olhar mais crítico para fazer um recorte mais apropriado e próximo à realidade, essas temas continuaram a serem vistos com recortes parciais que seguramente deve beneficiar as grandes potências. Pois só a elas interessa que os conflitos de determinadas regiões nãos sejam solucionados e a paz por fim encontrada entre esses povos carentes de tudo.

A seguir passa para o conteúdo com o título: O novo inimigo e o 11 de setembro; O islã da paz; O 11 de março- Terror na Espanha. 

Capitulo 18, 

Oriente Médio:

Território e territorialidade: descrição geográfica da região; História e diversidade étnica e religiosa; Conflitos pelo território: a territorialidade. A questão palestina; As guerras entre árabes judeus; Os acordos de paz que não saíram do papel, A eterna guerra; Jerusalém: pomo de discórdia; Israel e os países árabes; O muro de Israel, Os acordos de Genebra; Atentado no Líbano aumenta pressão sobre a Síria. 

Este manual está muito bem elaborado, em o cuidado da progressão histórica de cada tema, possui uma apresentação excelente. Ainda que trate estes temas dentro do marco conceitual histórico, falta a profundidade que cada um desses conteúdos precisa para que um aluno possa elaborar um conhecimento mais próprio para sua escolaridade e ter uma compreensão sobre os conflitos que assolam o Oriente Médio e, possa dessa forma elaborar novos conceitos sobre os conflitos armados, e perceber que a paz depende de todos os cidadãos, não só os que estão envolvidos diretamente em uma guerra, mas que a violência atinge de uma ou outra forma, a todos povos.
7.2.3 Terceiro manual

TERRA, Lygia. Conexões Estudos de Geografia Geral e do Brasil./ Lygia Terra, Regina Araújo, Raul Borges Guimarães. -1 ed,- SP ; Ed. Moderna, 2010
Figura 45 - Conexões Estudos de Geografia Geral e do Brasil
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 Fonte: O autor, 2011.
Este livro traz no capitulo 7, páginas 118 a 137 uma apresentação mais próxima do que acontece com os conflitos internos e internacionais, e os apresenta na seguinte ordem

Título do capítulo

Na unidade 1: Conflitos nacionais na ordem global., com representação cartográfica sobre os Refugiados de várias nações assim como os refugiados internos; Campos de refugiados em Darfur e Sudão, Guerras na nova ordem mundial; As guerras inventada, com os tópicos: Conflitos e Recursos; Disputa pelo poder; Reivindicações ou disputa por territórios; Insegurança econômica e pobreza; Desigualdades sociais; Desigualdades verticais e horizontais; Guerras civis entre 2000 e 2009;

Na unidade 2: Focos de conflitos na Ásia; A questão Palestina; Imigração judaica para Israel 1949-1970; Os novos rumos, As Guerras do Golfo e os curdos, A disputa pela Caxemira; O Afeganistão na rota da ilegalidade; Unidade 3: Focos de conflitos no Leste Europeu e a região dos Balcãs; A fragmentação da Iugoslávia e os países que se formaram, Eslovênia; Croácia; Macedônia; Bósnia Herzegóvina, Montenegro, Sérvia, Kosovo. E também trata dos movimentos separatistas dos bascos e Irlanda do Norte. Unidade 4: Focos de conflitos ma comunidade dos Estados Independentes (CEI)Reflexiona apartir da região do Cáucaso, Chechênia; Daguestão; Ossétia do Sul; Abkházia e os conflitos separatistas que existem, também incluí a disputa de Armênia e Azerbaijão pela região de Nagorno-Karabkh e a formação do corredor de Latchine.

Unidade 5: Focos de Conflitos na África; O Sudão; Ruanda; Burundi a Tanzânia e Uganda; A república Democrática do Gongo; Angola e Moçambique, Libéria; Serra Leoa e Guiné.

Unidade 6: Refugiados Internos na África. Focos de conflitos na América Latina; Colômbia; Haiti; O drama dos Refugiados; O Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (Acnur); Convenções das Nações Unidas sobre os Refugiados; Novos Rumos, países pobres que recebem mais refugiados que os ricos. Finaliza o capitulo com várias revisões sobre os temas tratados. Realmente excelente apresentação e discussões sobre os temas apresentados, principalmente porque está dentro do marco a que se propôs.

7.2.4 Quarto manual

 Geografia. A Construção do mundo: Geografia Geral e do Brasil 

MAGNOLI, Demétrio, 1958 - Geografia. A Construção do mundo: Geografia Geral e do Brasil / Demétrio Magnoli, Regina Araújo; comunicação cartográfica Marcello Martinelli – 1. Ed. – São Paulo: Moderna, 2005

Figura 46 - Geografia. A Construção do mundo: Geografia Geral e do Brasil
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Fonte: O autor, 2011.
Este manual traz o tema sobre os que essa monografia tem a finalidade de apresentar ordenados da seguinte forma: Título: Geopolíticas da Globalização, a ilustração do título é uma foto em tamanho grande da destruição do World Trade Center, no atentado de 11 de setembro.

 Unidade VIII: Subdivide o tema principal em capítulos, 28; 29 e 30. 

 Capitulo 28: Da Guerra Fria à “nova ordem mundial”; Capítulo 29, O mundo muçulmano e o Oriente Médio; Capítulo 30, Estado e nação na África.

Capítulo 28: O equilíbrio bipolar Ada Guerra Fria; Sistemas multipolar e bipolar, A Europa da Cortina de Ferro; As Conferências do pós-guerra; Conferência de Yalta; Conferência de Postdam; Doutrina Truman; Fronteiras estratégicas na Europa do pós-Guerra-Fría; Estrutura do Sistema internacional; Os Estados Unidos e a ONU; Nações e nacionalismo; Bálcãs e balcanização; Grupos étnicos na antiga Iugoslávia (mapa); A questão irlandesa; Atividades; Textos complementares. 
Capítulo 29: O mundo muçulmano e o Oriente Médio: Mundo árabe, mundo muçulmano; Jihad; A umma muçulmana, A expansão do Islã (630-750); O nacionalismo árabe e o Estado de Israel; As guerras árabe-israelenses; Plano de partilha da Palestina (mapa); pan-arabismo; A questão Palestina; Colonização israelense nos territórios ocupados; O Islã e o terror Global; política da jihad. O Terrorismo tratado aqui apenas em uma página incluindo as figuras, sendo assim tão resumido que possibilidade de se passar um bom questionamento sobre esse devastador dilema social, caso o professor não tenha tempo de fazer uma pesquisa mais profunda, ou que seus conhecimentos sejam mínimos e não tenha vontade ampliá-los. O manual será suficiente para passar esses conteúdos da forma mais aceitável e próxima a realidade? É essa a problemática em torno das Guerras que um docente deve ter em mente quando tiver que aplicar esses conceitos. Encerra esse capítulo com várias atividades. 

 Capítulo 30, Estado e nação na África: África Do Norte e a África subsaariana; A invenção da África Negra; O tráfico negreiro e a demografia africana; As fronteiras e os Estados; Teorias racistas; O fracasso do Estado Nação; A OUA e o pan-africanismo; Neocolonialismo; Os conflitos etnostribais; A encruzilhada africana, refugiados internos; Sistema do apartheid. Atividades; textos complementar. Um livro didático muito bem elaborado, excelente trabalho histórico e de fácil interpretação.

 O objetivo da breve apresentação destes manuais escolares não tem a finalidade de inferir avaliação pessoal ou críticas aos mesmos, mas de dar um olhar pedagógico sobre um material que é amplamente utilizado para o desenvolvimento do trabalho educativo. Considerando que os professores na rotina de seu trabalho não possui muito tempo para a leitura, e que a sociedade de hoje tem na tecnologia um auxiliar muitas vezes negativo, ou não, implica que os educandos , tenham no livro didático ou nos manuais dos professores uma ferramenta proveitosa, como recurso auxiliar para o processo do ensino-aprendizagem.e para o desenvolvimento da aplicação de seus conteúdos facilitando o aprendizado. Os livros didáticos escolares devem passar pelos mais altos níveis de análises referentes aos conteúdos que nele se encontram. Muito não vai auxiliar um docente quando um manual é entregue dentro de uma perspectiva reducionista dos temas que devem ser abordados nas escolas, ou, por outro lado, estarem impregnados de ideologias subjacentes. O século XXI é o tempo em que os desafios escolares se fazem mais difíceis, pois diante de cada docente se apresenta um mundo cada vez mais problemático, onde o manual escolar é um suporte mais do que necessário para sua ação pedagógica. Temas como as Guerras e o Terrorismo devem ser apresentados dentro do contexto que a realidade exige. É a complexidade que envolve esses conteúdos que dificultam sua assimilação. E é desse entendimento que os tornam fundamentais para que a sociedade possa compreender o mundo que vive, que saibam diferenciar o justo do injusto, e que ao terem conhecimentos suficientes, possam todos caminhar em direção da paz mundial tão necessária para humanidade nos dias atuais.

CONCLUSÕES

O presente trabalho de investigação mostrou os fatores mais relevantes do tema terrorismo, tanto regionais como internacionais e suas práticas cruéis e selvagens para conseguir atingir os objetivos a que pretendem. Ainda que se possam observar através desse trabalho outros aspectos que o motivam um dos mais relevantes é a cultura e a luta para preservá-la, outro motivo relevante é a religião, principalmente o Islamismo que hoje constitui uma das religiões que mais criticadas devido aos atentados a Nova York, julgamentos esses errôneos, pois a religião Islâmica não é o motivo que deflagra os atos terroristas, esse é um mito que deve ser superado através do estudo da formação dessa crença religiosa, sem esquecer que o cristianismo também usou de atos nada convencionais para sua sobrevivência e conseguir novos adeptos como também ampliar territórios. Acredita-se que a facção terrorista que tem seus objetivos na religião é uma das mais violentas. A s razões encontradas acarretam outros fatores nocivos como os atos de agressão a inocentes em qualquer país que eles pensam em atacar. Mas o que mais chama a atenção que o terrorismo de Estado é o que mais atua, com ameaças e represálias com o propósito de impor suas idéias e ganhar a colaboração ativa da sociedade. Muitas medidas as Nações Unidas estão tomando na tentativa de solucionar esses conflitos, mas por alguma razão só essas medidas não é suficiente. Do aqui exposto fica então, a certeza de que cada vez mais há necessidade de que se reveja esse conteúdo nos manuais didáticos assim como a forma em que ele está sendo aplicado nas escolas, pois o reducionismo de um conteúdo que envolve diretamente a paz mundial e a vida das pessoas tem e deve ser mais bem elaborado. O que há que dar-se conta é que os professores de Geografia na sua maioria não está preparado para dar conta desse conteúdo nas escolas. Fica aqui a solicitação para que a Instituição do ensino superior elabore e aplique uma disciplina específica sobre os conflitos armados, ou seja: A Geografia das Guerras, como obrigatória, e a Economia das Guerras como optativa. Seria já um grande salto, para qualificar melhor os professores e os ajudaria a desempenhar com mais segurança temas complexos como são os que fazem parte dos conteúdos a serem aplicados e os quais compõe os manuais didáticos. O terrorismo está atuando e modificando a sociedade todos os dias, independente da região onde esses conflitos estão acontecendo, se sabe de antemão a gravidade das ações terroristas, mas, seu conhecimento é quase nulo no contexto em que deveria ser analisado. Se todos os recursos utilizados para se fazer as guerras fossem direcionados para solucionar os problemas no mundo, os flagelos sociais não existiriam. 
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� (A Retorsão como forma coercitiva de solução de controvérsias ...


Existem no Direito Internacional Público as chamadas soluções coercitivas de controvérsias internacionais, são elas a retorsão, as represálias, o embargo, o bloqueio ... outra injuria imediata a essa.)


� As novelas Antiutópicas é um forma de literatura que denunciaram na metade do século passado os perigos imediatos que rondavam sobre a liberdade e descrevem formas de governos totalitários. Novelas anti-utópicas clássicas : Um mondo feliz de Aldous Huxley; 1984 de George Orwell, ou Fahrenheit 451 de Ray Bradbury e O zero e o Infinito de Arthur Koestler outras. 


� Países membros da OTAN: Alemanha Ocidental, Bélgica, Canadá, Dinamarca, Espanha, Estados Unidos, França, Grécia, Países Baixos, Islândia, Itália, Luxemburgo, Noruega, Portugal, Reino Unido, Turquia, Hungria, Polônia, República Checa, Bulgária, Estônia, Letônia, Lituânia, Romênia, Eslováquia, Eslovênia. Objetivos: Garantir a segurança militar no continente europeu e exercer influência nas decisões geopolíticas da região 


� Diáspora: dispersão - define o deslocamento de grandes massas populacionais originárias de uma zona determinada para várias áreas de acolhimento distintas. 





� O ‘Genocídio’ [do latim genus = família, raça, tronco, do grego genos e caedere = matar, cortar] é uma palavra cunhada por Raphael Lemkin em 1944 para especificamente se referir à política do governo nazista de extermínio completo dos judeus, ciganos, comunistas e homossexuais. Até então a humanidade não tinha sofrido nada igual; nunca o crime foi imaginado, racionalmente planejado e executado pelo Estado, em proporções gigantescas. O crime de genocídio constituiu uma das acusações contra os líderes nazistas no Tribunal Militar Internacional de Nuremberg em 1944, e, posteriormente, passou a vigorar na ONU sobre a Prevenção e Punição do Crime de Genocídio (UNGC), que entrou em vigor em 1951, mas até hoje raras vezes foi aplicado. Lemkin imaginava que a palavra genocídio poderia evocar nas pessoas uma atitude de repulsa ao crime de massa e de luta pelos direitos humanos. 


O genocídio quer dizer algo mais que um massacre ou chacina total ou parcial de um grupo, mas sim a continuada e persistente prática de extermínio em massa praticada principalmente por um governo. A rigor, o genocídio é definido como “((crime contra a humanidade, que consiste em cometer, com a intenção de destruir, no todo ou em parte, um grupo nacional, étnico, racial ou religioso, qualquer dos seguintes atos: I) matar membros do grupo; II) causar-lhes lesão grave à integridade física ou mental; III) submeter o grupo a condições de existência capazes de destruí-lo fisicamente, no todo ou em parte.... (Dic. Aurélio). Também é considerado genocídio, a interdição da reprodução biológica e social de membros de grupos étnicos, bem como também a prática de terror contra supostos inimigos reais ou potenciais. O Brasil regula e define o genocídio pela Lei no. 2. 889, de 1º. de outubro de 1956. A Lei no. 8.072, de 25-07-1990, o considera como “crime hediondo” e, como tal, insustentável de anistia, graça, indulto, fiança e liberdade provisória. 


� A palavra Holocausto (em grego antigo: ὁλόκαυστον, ὁλον [todo] + καυστον [queimado]) tem origens remotas em sacrifícios e rituais religiosos daAntiguidade, em que plantas e animais (e até mesmo seres humanos) eram oferecidos às divindades, sendo completamente queimados durante o ritual A partir do século XIX a palavra holocausto passou a designar grandes catástrofes e massacres, até que após a Segunda Guerra Mundial o termo Holocausto (com inicial maiúscula) foi utilizado especificamente para se referir ao extermínio de milhões de pessoas que faziam parte de grupos politicamente indesejados pelo então regime nazista fundado por Adolf Hitler. Havia judeus, militantes comunistas,homossexuias, ciganos, eslavos, deficientes motores, deficientes mentais, prisioneirso de guerra soivéticos, membros da elite intelectual polaca russa, e de outros países do leste Europeu, além de activistas políticos, Testemunhas de Joevá, alguns sacerdotes católicos, alguns membros mórmons e sindicalistas, pacientes psiquiátricos e criminosos de delito comum.





